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A Luta dos Flagelados
Pelo Trabalho e Pelo Pão
AP** feê» anos consecutivos de feíco, tòâa a vasta
** região do nordente è como uuio terrível chafja
aberta Sotriroentoi indescritivris castigam Implora*
vct mente a* populações e, raaíe tí«i que todoh, ou mas-
¦ai de i:.i'ü( • de camponeses uão lançadas áü mais
Mffta condições de mlséitei do amooça d*« extermínio
pela fome e pela sede O gado morre. Tomando fu*
gir à calamidade, os trabalhada fc» da teua, os pe*
quono» e roídio* proprietários, «ão íorrados a abando-
nar tudo o que tém. As doença» a-saltam a precisão
los famintos Milhares de crianças morrem à mingua
e 910 enterradas a beira dos caminhos,

A longa duração da soca mostra brutalmente que
o governo de Getulio nada lei e nada quer fazer em
sfuda âs ponuiarõc». flagelada»!. Oi açudas conitmí- |
doi» valorljwtam as terras dos «coronéis». Essas terras |permanecem entretanto, tnaproveitadas e Improduti. ¦
vas. qrarr _• sabido que nelas poderiam ser Insta* s
lados de imediato para trabalhar e produzir pelo me- ]
no» dutonta" mil famílias de nordestinos Por que as I
N>rras frescas o h'.lgadas não foram distribuídas aos |, camponeses? Os fator respondera: porra* o governo, |Qd verdade, não se preocupa em combater a «éea e \¦«as trágico» efeitos para as massas; nara o governo |•e trata é de fetnta os grandes fazendeiros ainda mais \
ricos com o pretexto da seca.

Ao mesmo tempo, vemos como dentro do chet- *
mado «polígono das secas» o governo emprega bilhões B
de cruzeiros em despesas de guerra, construindo as ba- \
ses navai: de Sactc Amaro, em Recife, e de Aratú, na ^Bahia São bases para a marinha de guerra ameriea- \
na. Coda dia que passa, o governo inverte novas e ^

p enormes somas na compra de armamentos noa Estados ^
| Unidos. As coisas se tornam claras para os flagelados |

| nordestinos e todos os brasileiros, seus irmãos: os re- |j
jf cur-os crue podem e devem ser mobilizados em aju- p
p da do povo. em comida e trabalho, são empregados J
Ú em a«*srv»f.as para a preparação guerreira. E quando ^
% os retirantes lutam por comida e trabalho, o governo £
p. manda a policia àtacft-to9. As chamadas «obras con- p

\ tra as secas» são um antro de negociatas dos afilha- á
I dos do governo. Todos estes fatos demonstram que o^
jf governo do Getulio é um.govfcno inimigo do povo, um É
P governo dos grandes fazendeiros e «coronéis», um go-|S
á vêrno de guerra e lacaio dos "americanos.

I
O povo nordestino não tem outra escolha a Icaer.é

não pôde esrv»rnr mais — tem d<» Intar nara n^a wcw p
fi de fome e sêdt. Esse é o caminho que os flaaelados é
% começam a seguir. Tomam a comida nos armazéns ^
^ como em Itaninoca, eerccrm os armazéns fornecedores ^
%f dos ricacor como' em Sobral, invadem as cidades em pbusca de alimento como em Camoina Grande. Em de- á

fe?a da sua vida. de suas famílias, da vida de seus p!f filhos, os sertaneios do nordeste emnregam com fus- i.
tá vazão tô^af as formas de luta. Eles contam com a
solidariedade dos seus irmãos de todo o Brasil.

r\_f^ c? LEIíORES
que o« traUiiUíiidorv» que vte- jtrtuiui italianos. obdgando-os
rwin pnra «s cidade voltei'III M

lacrar nas íaunúun. Em vista
disso algu.sH uunfnhôea j-ara-
mm e voltaram,

lias houve wm cm que oi
carrpun«iie« protestaiam. Sen*
tmio-tt apofauo, o chofer c*l-
Viu do» tiras que íosse p«_fíi
ti vittRem. So o delegado deu
ordem u> voltar, êl** que pa-
KfttüM! a deupvi-a. O* poUefsll
vacilaram. Apoiado pelos
campoaesSs o chofer avisou
noB polkinifl que C-lc Ia seguir
pani a frente. Que saíssem do
caminho. Ob poliria.s tiveram
que so afastar o o camlnh&o
p«4«80U.

0« cnmi»onceCs viram que se
trata duma manohia dos fai
tendei ro/» o do govO.no dc Ge*
tuiio e Garcez, como aquela

I
As popnlaeôes nordestinas unem-se para exigir ^

frabalho, cernida e medidas efetivas contra as secas.
Em lugar de despesas de guerra, em vez de arma-
mentos e bases navais, eles exigem ajude imediata e
urgente aos flagelados, socc.ro às crianças nordesti-
nas que morrem à mingua.

Não há mais promessa que sirva para iludir ©
desviar a atenção dós flagelados. A tragédia que se
desenrola no nordeste calcinado pela seca demonstra
que os comunistas têm razão: esse governo de Getu-
lio é um governo de fome, guerra e opressão e preci-
sa ser substituído por um governo democrático-popu-
lar, por um governo capaz de enfrentar e resolver es
problemas que afligem o povo brasileiro. I

Quem é Que
Lucra com
A carestia

Be Pedemeirai, Estado â«
b&o Paulo, o Wtor G. Santes
tnivia-noi! u seuuintô carta:

«0 inr, Tranelsco Rui*,
proprietário du uma grande
cerâmica em nonsa cidade, e
um dos principais acionistas
do Banco Nacional Paulista
S/A., com èêrca de quinze íi-
Hnis bancário*, fez sua cam-
panlia eleitora, e a de seu par-
lido o P. S. P. à base das
mai}, cínica» promCuans e de
grande demoliria. Prometeu,
por exemplo, aos oncrários de qUe queriam fazer com os Imí-
sua cerâmica um aumento dc
anlárioa tüo lopro vencesse as
eleições. Porem cm •vez de nu-
mento demitiu c&rea-de 40 ope-
rários para contratai outroa
trabalhadores pagando-lhca
menos, Cr$ 32,00. Dsvidr ai ,
cwenteg dificuldades oca-
sionadn8 peln carestia da vir!*
muitos operários vOem sendb
obrifrados a desistir de traba-
lhar na indústria dt cerâmico
pois os salários mal dão para
as despesas da casa. Esse de-
magoíço e poderoso industrial
quando recebeu uma comissão
(té jovens operários que lhe po-
diam aumento de salários, em
vez de papar o aumento ^an-dou distribuir umas melân- .
cias entre as operárias- Jun-
tamente com os baixos Bnlá-
rios os operários enfrentam a
crescente carestia da vida que
aqui em Pedtrneira aumenta
sem cessar: Assim, por exem-
pio, um quilo de arroz que es-
tava cubando Cr$ 5,00 hoje
está sendo vendido a Cr$ 12 00;
um quilo de aguçar que custa*
va Cr* 3,50 hoje está sendo
comprado à Cr$ 5,00. ,0 pão
que há bem pouco tenroe èra
comprado por f!r$ <1,00 hoje è
vendido a Cr.$ 9,00. E assim
muitos outros artigos dc pri-
meira necessidade como a ba-
nha, o feijão etc. Enq"anto
nossa miséria cresce o dema-
goe;o de Ademar e do P. S. P.
vai aumentando sua riqueza e
a exploração.

Está bem claro, poi-tanto,
que n6s, operários, e todo o
povo tem ps que lutai contra a
carestia, conh*a esses sangues-
sugas que ennquecem com a
carestia e ainda querem nos
mandar para a Coréia»,.-,

u ficar mu» f«sendi»i». O qu«
o governo nutr è faner com
quo os trabalhador*»*, voltem a
morar nas fflxendaa poro m»
frer toda cupecie d« expio-
ração.

Em San Jofio da «oa Viuta
há tSrca do mil trttlalhndorcs
da roca que vieram morar na
cidade e vfio todos os dia» do
caminháo trabalhar *uw tassa*
da». EfiHPg mi* já visam que 6
bó com a união que podem
vencer aa pcrseiruiçui» o a ex-
ploiaçfio dos fnzendelroB o
dPitse govírno do fome que ê
Getulio. Junto com os campo-
neses que nh.dn ra iram nas
fazendas, os mil que c»tuo na
cidade váo trabalhai para for-
m«r um sindicato rural.

Bruno Ferreira 'São Joio
da Ron Vista. S. T:\u\o).

UMA EXPERIÊNCIA DA
LUTA CONTRA O

ACORDO
Na Usina Santa Olímpia cm São raalo, operário»

patriotas, indignados contra o Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos, negociado por Vargas, recortaram dos
jornais notícias sobre as conseqüências funestas para
a vida do nosso povo, caso seja aprovado esse acordo,
e, colando esses recortes em pedaços de catrolina, dis-
tribuiram-nos nas diversas sessões da Usina,

- &rande 
"número de operários leu essas cartolinas

e se manifestou a respeito do Acordo. Na sessão do
forno, unv desses recortes foi lido por cerca de 16 ope-
rarols. Notitro locall surgiram debates num grupo de
6 operários, que, revoltados com a traição que se pre-
tende cometer, comprometeram-se a ajudar a coletar
assinaturas de protesto contra a aprovação do acordo.

E' assim, que desde as fábricas, vai se organizan-
do a grande frente única nacional, contra esse traído
infame que Getulio quer impor ao nosso povo e será
fatabnente derrotado.

O Roubo
Da Mala
Na Bahia

tmm

Após mais de um ~no de lu-
tas, que culminou com uma
greve de 24 horas, em se-
tembro de 1952, os tranviá-
rios baianos sairam parcial-
mente vitoriosos, conquis.
tando um aumento nos sa-
lários que varia de 20 a 50%
Desesperados com essa vi-
tória, embora parcial, dos
trabalhadores, os gringos da
Cia. Linha Circular de Car-
ris da Bahia, por cima da
decisão do T. R. T. e da pró-
pria Legislação do Trabalho,
estão executando um plano
de roubos escandalosos, per.
seguições e demissões em
massa de trabalhadores.

A princípio, quando ainda
não havia entrado em vigor
o aumento conquistado pe-
los trabalhadores, o polvo
americano iniciou o seu cri-
minoso plano demitindo de-
zenas de trabalhadores, sob
a falsa alegação de que a
Cia. estava às portas da fa-
lência e não podia arcar com
a despesa resultante do au-
mento. Forçada a efetuar o
pagamento do aumento con-
quistado, em conseqüência
da greve vitoriosa, a Circular
continuou as demissões su-
márias em todas as seções,
cujo número, nesta data, já
sobe a mais de 500 traba-
lhadores, com ameaça cie de-
missão de todos os traba-
lhadores que tiverem menos
de 10 anos de serviço.

Mas o plano da Circular
não se restringe somente às
demissões de trabalhadores,
vai muito além. . Impedida
pela pressão popular de au«

BRITÂNICO.,/

Não querem
Morar nas
Fazendas

Como acontece era todo oEstado de São Paulo, 03 cam-
poneses, à procura duma ma-neira e ganhar salário, aban-donam as fazendas e vão morar
Ji^s ciaaoca cniooia muitas
Vezes continuem trabalhando
nas fazendas. Pois os fazen-
deiros exploram os campone-
b-ü cjv Trotam nas tacadas.
Não pagam mais que dois mil
crú/eir _•. pe.o trato ai mil pesde café para os colonos t paraos diaristas 16, 18 e 20 cruzei-
ros. Algumas usinas de açu-
cur pagam 22 e iáü ciuzciros
_ior dia.

Lutando contra essa oxplo-
ração, os camponeses íauda-
ram-se para as cidades o vão
para o trabalho em caminhões
todos os dias e, conforme os
lugares, de oito em oito dias.
Assim, os fazendeiros são obri-
gados a pagar de 40 a 50 cru-'
zeiros diários. i"O 

governo inimigo dog cara-
ppneses, goyêaio de fazendei-'ros como o de Getulio e .txár-'
ieez pôs a sua polícia a sesrô-l§o doa tatiúràs. G delegado'àè Í3ãò João da Boa Vista-ino-
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mentar as passagens dos
bondes, de onde esperava ar-
rançar o aumento connuis-
tado pelos trabalhadores e1 aumentar ainda mais os «eus
lucros, a CLCCB está utilizan.
do todos os métodos possí-

contra os trabalhadores, a
fim de anular o referido au-
mento.

Um desses golpes, e sem
dúvida o mais escabroso e
revoltante, é o chamado
«FALTA DE MALA», pnlica-
do contra os condutores.

Esse pnine, consiste, em
resumo, no seguinte: nos
carros fechados, trabalham
o motorneiro, que dir?»e o
bonde e ao mesmo temno
registra as passagens, fa-
zendo, ainda, o papel de fis-
cal, e o condutor, cuia fun-
ção, como a do motorneiro,
é dupla: «facilitar o troco»
e abrir e fechar as portas do
veículo. Ao condutor, nortan-
to, não compete receber as
passagens e sim «facilitar o
troco»,, segundo aviso da
própria Cia. afixado nas pa-
redes internas do veiculo. E'

-o próprio passageiro ouem
deposita o.valor da passa-
pem na caixa coletora, colo-
cada junto à porta de saída.
Essas caixas coletoras são
trancadas e trancafiadas s
somente abertas por funcio-
nários especiais, que levam
o dinheiro arrecadado para
ser contado na Cia., sem que
o condutor tenha direito de
presenciar a contagem. Pois
bem, a Comnanhia Linha
Circular, aplicando métodos
de verdadeiro gàngstor^mo,
está descontando do salário
dos condutores o que ela
chama de «falta de mala»,
ou seja, a possível diféren-

. ça entre o registro de passa-. geiros. feito pelo motorneiro
e a importância coletada pe*
Ia -caixa.,--;??;

0

Mais de cem oonduu>r«a Jtf
deram entrada a nvlam**
<y--s nu Justiça do Traba[S
exigindo a devolução do dfc
nheiro descontado a títuirj
de «falta de malas, bem com
mo n abolição desaa desca^
rada chantagem. Também o
Sindicato dos Trabalhadores,
em Carrls Urbanon vem «o
colocando onérglcamcnto.
contra o roubo imundo doa
americanos da Praça da Sô«'

Do correspondente Florltó
valdo Viana.

Carrascos
De anel

E Diploma
iuero mais uma vez pro*

testar contra a atitude
destes médicos daquií

das Minas de Butiá, tanta
os da Caixa de Aposentado-
rias como o do Seguro, este
Ultimo chamado Dr. José Ze«
ieu. Esse médico, principal*
mente, trata os operários dst
forma mais revoltante pos«
sivel. Assim o trabalhador;
só tem direito ao seguro sei
for ao ambulatório botanddl
sangue ou se-estiver com 8
saúde totalmente arruinada»
Há poucos dias um «fuTa«

V.—* quan,do trabalhava corri
um nvHelete no interior de»
uma das; galerias sofreu umt
9*~-o.-acidente quando o mar*
telete escapou da broca d|
bateu solto numa perna dal1
operário. K' um monte de
ferro que pesa mais ou me*
nos 30 quilos. Quando o tra*
baP-dor saiu das galegas
já estava com a perna com-
pWamente deformada indd
para o ambulatório do Se«j
guro. Õ médico, dr. Zereu#|
em vez de tratá-lo como de*
via foi apertando sua pern£C|
até que o operário n.^o re«|
sisfindo tamanhas dores sft
viu obrigado a gritar. O dr^
7>—i lhe disse que n3o e.a{
nada e que podia continuai?
trabalhando. Em vista dá!
reação enérgica do operário
o médico lhe deu um litro
de á<ma oxigenada e mari*
dou aue êle ficasse sem tra*
balhar dois dias o que na*
d» adiantou. No fim de doltí
dias o operário acidentado
estava com a perna do mes«»
mo leito n3o tendo outro re*
(""•«n senão ficar em casaá
parado, por sua própria con*
ta, sem —~^ar nada. Mé**
d?eos desse tipo são os en-
carregados do «tratamento^
dispensado aos operários**
F-^es senhores que vêm na*-o ncj f^nas de Butiá trazen*
do "m anel na mão e um dl*
ptnma nos braços são ná
v~-?-rr>* nns autênticos ca»
rascos». i/

ie-

VOZOPfflíM
Diretor Kesponsável
JOÃO HATISTA DB

LIMA E SILVA
MUITBIZ: Av. Kio Branco,
257 - 17o andar - Sala 1712

SÜGÜBSAIS
SAO PAVLO — Bna dos
Estudantes, 84 - Sala 29;
P. ALEGRE — Bua Volnn-
tárioM da Pátria, 527, • S| 48
RBCIFE — Bua da Palma»
295 . Sala 205 — Ed. Sael;
SALVADOR — Rua Salda-
nha úa Gama, 22 - térreo;
FORTALEZA — Rua Barão
do Rio Branco, 1248 - SÍ 22•'• ASSINATURAS
Anual .... .. ..Cr$ 60,00
Semetral ..¦-• .. ..CrS 30,00
Trimestral .... ..CrS 15,00
.N.» .Avulso .. ..CrS 1,00
N.» atrasado .. ..CrS 1,00
Este Semanário ô reiniprèsso
iem S. ipADLO — REOIEE

.-V-i, APORTO» .vALEGRE, ¦•---¦
, FpRTALEi^A ¦ í •;«-, ¦, SAlil^'"' ' -DÔR':e"-ÍBELE_Í.
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O
ETULSO VENDE O BRASIL

OR 300 MILHÕES DE DÓLARES!
<KOÍ PENIIORADO O OURO DO BAN*

CO VO BRASIL!», eis a manchete que com
uXjor ou menor relevo dominou há dias
ida a imprensa. Por ordem de um tribunal

hmerlcano, a pedido de exportadores nono.
uncAcanoi foi, realmente, penhoroda parto

tío ouro que o Tesouro Nacional mantém em
depósito nos Estados Unidos.
| Os americanos gritaram, assim, para
lodo o mundo, que somos maus pagadores,
caloteiros Inveterados aos quais se precisa
agarrar pela gola para tomar o dinheiro.

As pessoas honestas nfio puderam dei*
xar de ver que se tratava do uma medida
de nrcssflo, de um ato de força, dos círculos
dirigentes dos EE. UU„ com a finalidade
de obicr concessões ainda maiores do que as
já alcançadas por Intermédio da minoria
exploradora que se apossou do poder om
nossa terra.

Entretanto como a camarilha dominam
te chefiada por Getulio apresentou os fatos?

ESCONDENDO A VERDADE

Cumprindo seu papel de empregados
graduados do governo de Vargas trataram
dfi inocentar os Estados Unidos da vlolôn-
cia que fora praticada precisamente pelo
Poder Judiciário dos Estados Unidos.

Assim, o embaixador de Getulio em
Washington, correu rastejando para confe-
rendar com o secretário de Estado adjun-
to. fazendo questão de declarar à imprensa
que a atitude do governo americano, a res-
peito dos atrasados comerciais, fora sem-
pre »muito benevolente». Afonso Arlnos, li-
der da UDN, apressou-se em proclamar que,
possivelmente, «o Governo norte-americano
estf alheio aos acontecimentos».

Láfer. ministro da Fazenda, e Anápio
Gomes, presidente do Banco do Brasil, fi-
zeram declarações em tudo semelhantes às
de Coriolano de Góis, o homem que por or-
dom de Getulio ordenou, há dez anos, o mas-
sacre da Praça da Sé e atual diretor da Car-
teira de Exportação e Importação, que dis-
se: «O bloqueio do nosso ouro parece ser a
resultante da atuação de um grup'* restrito
qu11 está longe de representar o pensamento
do comércio exterior norte-americano».

João Neves, ministro do Exterior, teve
ó desplante de afirmar que não conhecia os
cair;. -embora eles fossem tlDicamente rela-
cionodos com nossas relações exteriores.

Desse modo, seguindo o estilo de Getu-
lio. toda essa gente pró-ianque, acusada de
caloteira, com o nariz esfregado por seus
próprios patrões, timbrou em defender os
amos. em dobrar ainda mais as espinhas
flexíveis, com o melhor dos sorrisos na bô-
ca e o maior cinismo na alma.

— QUEM MUITO SE CURVA...

Mag. como diz o ditado, «quem muito se
ffítrva apresenta o trazeiro». As zumbaias e
declarações só serviram, portanto, para con-
firmar a posição de servilismo a que che-
goü essa gente sem escrúpulos, e apresen-
tar mais uma vez a triste realidade de que
o Brasil está de tanga, de que toda a imen-
sidão de valores que exportamos a preços
irrisórios- não dá para pagar as quinqui-
lha ri as e os automóveis de luxo que são im-
portados por um custo elevadíssimo.

Entretanto, áo mesmo tempo que defen'-
diam os norte-americanos em sua violenta
atitude, os eternos porta-vozes das eternas
promessas não cumpridas trataram de «acal-
inari a opinião pública. Anunciaram aos
quatro ventos que o Governo solucionaria
a luestão, que todos os passos já estavam
sendo dados para isso. Sim! Choveriam
dólares!

A SOLUÇÃO AMERICANA FOI A
ADOTADA

Mas a solução adotada foi a solução nOr>
te-americana,

No dia 18 de fevereiro, segundo o »Cor»
reio da Manhã», o embaixador do Brasil, sr.
iWalter Moreira Salles, conhecido banqueiro*

I© negocista nativo, conferenciara longamefi-
|fce no Departamento de Estado sobre «as
Negociações atualmente em curso entre êl9
.© os dirigentes do Banco de Importação «
[Exportação» para a concessão, por este úl«
jíimo, de um empréstimo destinado a finan-
Mar o reembolso da dívida comercial, ava-
Piada em cerca de 300 milhões de dólares».
f O mesmo jornal, no dia 20, publicava a
prova provada de que o empréstimo estava
(Sendo negociado para satisfazer aos interes-
l^dj?sjx>merciaiites americanos.. Relatan*

do a reunido havida entre os exportadores
credores do Brasil, o cCorrelo, noticiou queuma de suas resoluções foi de cquo os co*
merclantes se comuniquem com seus cll*
entes no Brasil para que estes insistam com
sou Governo para que sejam aceleradas as
negociações do um empréstimo ao Brasil,
pelo Banco do Importação o Exportação*.
Por outras palavras, os comerciantes pediam
a seus agentes brasileiros que pressionas'
sem o Governo no sentido de contrair um
empréstimo.

Esta solução, pleiteada o sugerida do
h& muito pelos exportadores norte-amerli
canos, foi a quo Getulio pôs em execução*

No dia 21, a Imprensa noticiava com
grande alarde que o Brasil obtlvera o em*
préstimo de 300 milhões de dólares, a ju-
ros de 3,5% ao ano, para pagar aos credo-
res Ianques. Para cobrir um buraco foi
aberto outro ainda maior. Agora, além dos
milhões da divida, ficamos a dever os mi*
lhões de juros. Eis ai como Getulio vence
as dificuldades... ">

A algazarra em torno da «inocência» do
governo americano na questão dos atrasa*
dos comerciais, transformou-se, imediata*
mente, em louvores aos homené de govôr*
no dos Estados Unidos. Agora, trata-se de
provar, de um modo ou de outro, que se
trata de uma «vitória política» como diz o
desprezível Herbert Moses, de «uma prova
da amizade do Governo norte-americano»
como alardeia o almirante-genro, sr. Ama*
ral Peixoto.

O presidente da Ultra-Gás, João Neves,
desta vez não disse mais que não sabia de
nada. Pôde afirmar, com a mesma irres-
ponsabilidade de antes, que a operação de
crédito atesta a eficácia da política de co-
operação entre os dois países, «a despeito
da grita dos comunistas e seus associados».
Informou, também, que fora êle um dos he-
rói» da negociata, decidindo-a durante um
almoço, em dezembro, em companhia de

John Foster Dulles, mas quo todo o plano*
jamento so deve a HorAcJo Láfcr.

Moreira Salles, representante do Cate*
to nos Estados Unidos, foi mais categórico,
nlnda. Pura éle, ti.ii.i-:«• do uma grande
prova de confiança no Brasil o no governo
do sr. Getulio Vargas. Em suma: confirma
que os imperiallstns americanos não têm
dúvidas sobre a fidelidade de seu melhor
lacaio.

O de que se esqueceu entretanto o sr.
Mirelra Salles foi de uma declaração por
êle mesmo fornecida à Imprensa num mo*
mento de sinceridade involuntária. Então,
segundo o telegrama da France Presse, nu*
blUado pelo «Correio da Manhã», a 20 de
fevereiro, o elegante banqueiro deixou esca*
par que co problema do crédito não tinha
nenhuma relação com os outros problemas
econômicos do Brasil». Isto é, que nflo re*
solvla nenhuma questão realmente impor*
tante da vida do pais; que se destinava
apenas a entregar o dinheiro exigido pelos
comerciantes americanos.

Está claro, porém, que não precisamos
dos testemunhos dessa categoria para po*
dermos ver com clareza o que significa a
safadissima transação bancária.

Como já vimos, o empréstimo só foi no-
goclado para servir aos interesses dos norte*
americanos que o exigiam desde o governo
Truman.

Esse dinheiro não virá para o Brasil,
ne*n será aplicado em seu beneficio. Ficará
nos Estados Unidos, nas mãos dos credores
americanos, aos quais o povo brasileiro aln-
da terá de entregar milhões, para pagar os
juros e saldar a dívida.

Todavia Getulio já arranjou ura outro
meio de obter os dólares: a Lei de CAmbio
Livre, que está intimamente ligada à con-
cessão, dos dólares do empréstimo. Tanto
está que êle só saiu na véspera da entrada
em vigor dessa nova lei entreguista san-
cionada e proposta por Getulio.Imôço, em dezembro, em comoanhia de cionada e proposta por Getulio.
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KRTlFICftlIOSIffEP U TITOTSIOIA CORDOlMÍllTAR*
Observem os leitores o história qus contam os títulos acima. Primeiro, foi o seques**
do ouro brasileiro nos Estados Unidos. Em seguida, a regulamentação por Getulio da
lei do cambio livre e o niinoso empréstimo de 900 milhões de dólares, que deixou eu°
lírico muitos Jornais ©políticos. For fim, a aprovação do Acordo Muita- na Ç&mmm,

M, seqüência zevela como Iaaciona__®_mecanismo da traição ao Brasil».

Alias, em «eu jornal cUltlma Hora», •
«croc Walncr, quo 6 o porta «voz oficial i<>
Catetc, já anunciara, repetidas vests, que
o pcthdo de empréstimo estava Intlnutmen»
te ligado a nova lei cambial.

Ora, desde o dia 12, o cWall Street
Journal», segundo telegrama do I. N. H.
publicado no «O Glotx», definia perfeita-
mente o que vem a ser a Lei de Câmbio Li*
vre, ao dizer que <o mercado livre úv címv
blo quo entrará cm vigor no fim deste môJ
equlvalo a uma desvalorização do cruzeiro
que estimulará a exportação brasileira e re
duzlrá as Importações».

LIQUIDAÇÃO DE NOSSAS RIQUEZAS

Traduzida em miúdos, a Lei do CAmbio
Livre, significa, portanto, o seguinte: o
dólar, cm lugar de ser comprado por 19
cruzeiros, passa a valer 36 ou 40 cruzolros.
Em compensação, com menos dólares, cuni?
pram-se mais cruzeiros.

Isto quer dizer que os Estados Ur.M«»3.
que nos adquirem diversos produtos p*
garão menos dólares por eles. Agora, quan-do os gringos nos comprarem 18 milhões
de cruzeiros de mercadorias, cm lugar de
pagarem 1 milhão de dólares, pagarão s»V
mente 500 ou 400 mil dólares. Desse mo-
do, um grupelho de negoclstas conseguirá,
de fato, obter alguns dólares nos Estados
Unidos, à custa da entrega, por vm preto
mais aviltado ainda, das riquezas nacionais
que os americanos saqueiam. Com esses •..«•••
lares obtidos, poderão comprar novos earro-s
de luxo, novas geladeiras e novas arm^s
para a polícia e as forças armadas.

O Brasil não está. portanto, arranjando
dólares. Está perdendo suas imensas rljiue-
zas para que meia dúzia de exploradores
obtenham alguns dólares.

AFINAL; PARA QUE DÓLARES

Porventura o Brasil só pode vendar €
Comprar nos Estados Unidos? Será que ti5">
há outros países oue. por melhores preces o
em melhores condições, possam negociar co-
nosco? Será o dólar tão precioso que nreci-
semos gritar: «Arranjai-nos dólares, ou mer-
rere^os de fome?»

Está claro que não. Diante de nós, so-
licitando nossos produtos, estão álgufíà tfoi
maiores mercados do mundo: a União Sc-
viética, a China Popular ~ as novas denv-
cracias da Europa. Há propostas concretas
desses países .para compras e vendas, \*rtn-
tajosas ao nosso país.

O Brasil pode • resolver seu problema co-
mercial pela ampliação de mercados. Pc-
de desligar-se da escravização ao dólar, oue
só lhe traz malefícios. Por outro lado. êsse^
regime que ai está, apoiado em grande*"
fazendeiros e altos capitalistas que. rncàm-
bados com os americanos, explornm o povo
brasileiro, não pode tomar qualquer medi
da em benefício do povo.

Getulio está aí para servir aos I.n»«
quês.

E' para isso que mantém urra violenta
política antipop'ular.

Todavia, a fim de poupar da desmorâ-
lização esse seu agente mais categorizado.
o imperialismo norte-americano t;?a a tec-
nica de concentrar o ódio popular sòhrp
pessoas secundárias, como os ministros c
certos funcionários, que os próprios jorn-»
do Governo criticam e atacam.

A verdade, porém, não pode snr escvn-
dida: os ministros, os embaixadores e n
maioria parlamentar são dirigidos por oue V
Por Getulio! Quem é o presidente da Kc-
pública, o chefe do Poder? GetuMo! 0.uern
assina as leis entreguistas e se curva aó
embaixador americano? E' Getulio. iam-
béní.

Para fazer isso, êle e seus ájúdnrie*
querem dólares.

Mas nós, os brasileiros não precisamos'de dólares, precisamos é de um novo repú-
me, de um regime que não tenha Getulio
nem qualquer outro representante dos pr:ni-
des latifundiários e capitalistas que yçn?
dem nosso país.

Seauestro do ouro. empréstimo nos Es-
tados Unidos Lei do Câmbio Livre, não p-.s-
sam de novos efeitos da mesma nnlíilcH de
mhmiRsão que geron a Lei ie Seeuren^n
o foíeto da «Petrobrâs» e o hediondo Aeôr-
do Militar 'Brasil-Estados Unidos, que V^r-
gas se anressa em fazer aprovar contra a

- vontade de nosso povo;
Um novo regime, democrático-popular,

impedirá toda essa traficância com a honra
nacional. E trar-nos-á algo muito impor-

i tante: paz, independência nacional, comer-
cio amplo, progresso e bem-estar social.
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Sobre esta obra genial escreveu Maurício-
(irabois:

«Ali estão formuladas novas leis que ilu-
minam não apenas o caminho do socialismo
para o comunismo mas também a marcha irre-
sistivel de toda a humanidade para a sua li-
bertação, para a liquidação definitiva de toda
exploravel de toda a humanidade para a sua
libertação, para a liquidação definitiva de toda
exploração e opressão.»
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FOI RECEBER ORDENS DOS GRINGOS
»

£stà 
noa Estado» Unidos o ministro da Guerra de Getu-

lio. Cito do Espirito Santo Cardoso. E' mata um gene
«oi o figurão do gov. ..io de traição nacional que atende ao
chamado do patrão tanque. Continua o bslja-mão dos «vos
men». os quo dizem «sim» a tudo o que os americano* oi
denam. Ciro foi receber ordem para a preparação gmr-
lotia para o envio de Jovens á Coréia.

OUTRAS BATALHAS VIRÃO

Por 
135 contra 39 votos, «provou n Câmara em prlmeUa

votação o cacftr<!o> Infame. O» lacaios do imperlalltv
mo, sob o chicote de Vargas, arriaram a máscara. Mas

a influencia da lndi^nnção popular também se In sentir.
39 deputados que tiveram a dignidade de votar pelo Bra-
sil. O povo guardou os nomes dos vendidos e Intensifica &
luta para derrotar o <acôrdo>. E* o que ficou demonstrado
na grande reunião publica, realizada logo anos a traição

da Câmara, na ABI, da qual participaram os generais l«ó-
nldas e Felicíssimo Cardoso, os parlamentares Campos Ver-
gai, Coelho de Souza, Roberto Morena e outras personall-
dades. Mostraram os oradores que a votação na Câm/>ta
foi orna primeira batalha. Outras virão e. na' última., a \&-
Viria só pode ser do povo brasileiro.

CANDIDATOS DO POVO

OroVO 
paulistano participará das eleições para Prefeito e

Vice-prefeito da capital paidiata. Uma convenção popular,
realizada em meio ao maior entusiasmo, escolheu os candidatos
do pwo: para Prefeitura; André Nunes Júnior, ex.prcsidcnte da
Câmara Municipal; para Vice-Prefeito: Nelson Rustici, presi-
dente do Bmdicato dos Têxteis. Os dois candidatos aceitaram
o programa thinbno de reivíndicaçes proposto pelos comuniS'
toa e no qual estão incluídas aa aspirações mais sentidas e ur-
gentes da população de 8ão Paulo. Um ambiente de alegria e
entusiasmo tomou conta dos trabalhadores, dos jovens, de to-
ilo os partidários da paz da capital bandeirante Já agora o
povo não estará ausente do pleito e os candidatos oficiais e não
oficiais da plutocracia, embora amparados pelo podei' do dl-
kksiro facti s da policia, encontrarão oposição.

CÂMBIO LIVRE

Logo que começou a vigorar o chamado «câmbio livre-
as companhias de aviação passaram a cobrar o dólar

a 37 cruzeiros. Essa era mais ou menos o pveço de mex*
cado negro. O pvlmeiro aspecto da lei americana de Ge*
túlio é a legalização do câmbio negro. O segundo é a des*
valorização do cruzeiro. Oficialmente o dólar era compra-
do por 18 cruzeiros e 50 centavos. Agora, também oficial*
mente, é preciso o dobro. Quer dizer: nosso dinheiro f.»cou
vaiando a metade para negociar com os americanos.

CONVENÇÃO NACIONAL
CONTRA O ACORDO

INTENSIFICAM-SE 
em todo o país os preparativos para a

grande Convenção Nacional contra o Acordo Militar Bra-
511-Estados Unidos, a inaugurar-se no Rio, dia 14 de março
próximo. Na Bahia, grande número de personalidades, par-
lamentares, lideres sindicais convocaram a Convenção Baia-
na contra o Acordo Militar para os dias 26 e 27 do corrente,

No Espírito Santo foi constituída a Comissão Estadual contra

• Aoôrdo, da qu*l participam «fura* d* toda» •* t«w*#*»e!fui
A Convenção do füu Gra-nie do Hul mjIlÉMHI j nm tiJtW5 3
c .i <i» março próximo. Tambes» »o« primeiro* àum úo m«a
Vindouro terão lugar aa reumoas sjUmnIi dou paraibano» t
paranaense*. No Estado do Hio a m DiatrUo F«*knu « ^
tenso o tr«t>iüho pruparnlorto, com a rraliataçâo d« eaaffef,:a„
cias e reuniões de bairro o coleta do aj«ímaluraa p*ra p^
testoa e telegrama* a Câmara. Tudo desembocara na irn^
Convenção que, constituíra. mn OGvtda, um novo *> ^isor^
£i4j>e noa traldorea da Pátria.

GOVERNO PIOR QUE A SECA

E' 
o própria imprensa govrrnltta quem te t«*J forçada o o***,
fesnar que «oro*» o flagelo (da *êca) *m todos os qua.

drantea do nordeste». Surge um wot»o rompo de concentre*
fdo m Qaranhuna. (mais um!) Que fazem os homrns da
governo diante dessa aituaçáof Eis oe fatos: «Exploração ésa
flagelados pelos próprios àirigmtea das obras contra as sê*
*ta>. S ainda mais: tFunvionárioS do Ministério da Viar*U
enriquecem com a ateai* S' o que diaem alguns titulou rfutna
púcjiua inteira sobre « seca na «Ultima f/ora* do dia z>MJ.

APOSSAR-SE DOS ALIMENTOS.
TOMAR A TERRA

Mas 
desta vez está acontecendo uma cousa que náo m

?ia nas outras secas. Os gestos individuais e Isola*
dos de desespero cedem lugar ás ações organizadas das mas.
tas. Os flagelados lutam, unidos, tomam a comida, fazem
tremer a malta de ladrões e latifundiários. Eis alguns ta
taM

A prefeitura de Santa Cruz, na Paraíba, está cercada
Em Curtais Novos e São Tome. os flagelados apossaram
dos depósitos de viveres. Em Cuité, os flagelados levaram
todos os gêneros da feira-livre.

400 flagelados ocuparam c prefeitura de Oorlcuri. era
Pernambuco.

Em Sobral, Ceará, 300 homens armados crpvoxlmam..e
da cidade.

Os flagelados lutam e alguns já se constituem em des<
taccanentos armados.

ROUBO DE AREIA MONAZITICA

Nova 
e gravíssima denúncia dos crimes de Vargas con«

tra o Brasil. Fatos apurados por patriotas capixabas,
foram denunciados à nação pelo deputado comunista

Roberto Morena. No dia 16 do corrente, um navio norte-
americano, da Moore Mac Cormack LIne, carregou, no Es«
plrlto Santo, 500 toneladas de areia monazitica (Matéria
prima 

'para a bomba atômica, cuja exportação é proibida)]
e rumou para os Estados Unidos. Depois disso, outro na»
vio da mesma empresa arrebanhou mais 500 toneladas do
precioso minério e seguiu para a América. Esta não é a
primeira vez que os ianques fazem isso, de cumplicidade
com Vargas. Este é apenas um detalhe do saque do Brasil
pelos trustes, mas que confirma mais uma vez o caráter
de traição do governo e desperta indignação em todo*, os
patriotas. ¦> •

DEMOCRACIA
POPULAR

CIRCULA ÀS TERÇAS-FEIRAS -
semanário de atualidade política —
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CRÔNICA INTERNACIONAL

ASSASSINOS E ESPIÕES
NO GOVERNO DE ISRAEL

O rompimento de eelações da U.B.S.S.
com Israel, decorridos embora vários dias
de sua comunicação em nota oficial sovié-
fica, não poderia escapac ao comentário
desta seção, pela própria repercussão e im-
portância do assunto. Essa nota, que pri-
ma pela serenidade e por uma esmagadora
acusação na base de fatos concretos, veio
;hamar a atenção do mundo inteiro para
um dos focos mais ativos dos serviços se*
cretos anglo-americanos; o_„govêrno de as-
cassinos e espiões chefiados pelo primeiro
miuistro Ben Gurion. Veio salientar igual*
mente a evolução que atravessa o chamado
movimento sionista, surgido na Europa em
fins do século passado como expressão dos

de janeiro pelo ministro do Exterior Sharett,
em que «instigou abertamente ações hostis
contra a URSS».

Acenando com a conquista da Terra
Prometida, de um «lar nacional judeu», o
sionismo conseguiu enganar consideráveis
setores das massas populares judias, espe-
cialmente nos paises onde se desencadea>
vam perseguições anti-semitas. O verdadei-

interesses de classe da grande burguesia sro objetivo dessa empresa era, porém, des*
israelita, e agora utilizando a provocação, a
espionagem e o terrorismo a serviço direto
dos senhores da guerra de Londres e Wash*
ington.

De fato, pouco depois da descoberta dos
monstruosos crimes praticados por um gru-

po de médicos na União Soviética, filiado
à organização sionista «Joint», pouco de-
pois de os chefes sionistas negarem em pa*lavras as acusações de que eram alvo, eles
próprios vêm confirmá-la com atos, como
no caso do brutal crèsniado contra a vida
do pessoal diplomático soviético em Israel,
através do lançamento de uma bomba sô«
bre o prédio da legação da UBSS. Apesar
do hipócrita pedido de desculpas enviado
pelo presidente e o chanceler de Israel, a
verdade, como destaca a nota soviética, ó
Srme «houve iniciativa e participação defe-
pfeüentantes do governo de Israel». Basta
lembrar, a propósito, o discurso feito a 19

viar da luta de classes os trabalhadores de
origem judaica, cujo destino e cujos inte-
rêsses se identificavam e se identificam
com os dos demais trabalhadores, indepen-
dentemente de origem racial e de filiação
religiosa, que lutam, nos diversos países
ainda dominados pelo capitalismo, pet' sua
libertação nacional e social. O sionismo
tinha ainda o objetivo, afinal alcançado pe-
Íos capitalistas hebreus, de apoderar-se
das terras mais férteis e de um rico sub*
solo na Palestina, por meio du expulsão
violenta dos camponeses árabes para o de-
serto. Isso coincidia perfeitamente com o
objetivo dos imperialistas anglo-americanos
de criar na Palestina um Estado Judeu ti-
teré, como ponto de apoio aos seus Interês-
ses de dominação o pilhagem no Oriente
Próximo.

E assim surgiu Israel. Surgiu como
CEiação o instrumento dócil do imperialis-

mo. Becorde-se ainda que o chefe sionis-
ta Chaim Weizmann, presidente do Estado
de Israel e recentemente falecido, residia
desde 1915 na Inglaterra e executava, co*
mo professor de Química, tarefas militares
do governo inglês. Outro líder sionista e
membro do gover.no de Israel —> Shilloah

—¦ foi organizador da espionagem israelita
a serviço do Departamento de Estado ame-
rir ano. Ben Gurion, primeiro ministro, e
Sharett, ministro do Exterior, participaram
em 1947 de uma conferência secreta em
Washington com Truman, Acheson e Mor-
genthau, na qual foi aprovado o «Plano
Morgenthau-Acheson» que fixava, entre
outras condições para o apoio e assistên-
cia dos Estados Unidos a Israel, a coloca-
ção em larga escala das organizações sio-
nistas e dos «diplomatas» israelitas a servi-
ço da espionagem americana.

Os últimos acontecimentos mostram
como esses lacaios estão cumprindo seus
compromissos infames. Assim ê que, se-
gundo se revelou no processo de bando de
Slansk'/* os ex-enviados dé" Israel em Pra-
ga, Avriel e Kubevy, operavam em íntimo
confacto com 'os espiões e sabaíadores, da-
vatn-lhes ins&àçôes e os punham a salvo
em caso de perigo. Assim também é que/
com a descoberta da rede de médicos mons-
fcros que operavam nc URSS, a «Joint» e

outrrs organizações sionistas que se co-
brlam com o rótulo de «filantrópicas» e
«culturais», foram desmascaradas como
covis de espiões, sabotadores e assassinos^
custeados pela veerba de 100 milhões de dó*
lares instituída para esse fim pela lei ame*
ricana de Segurança Mútua.

A descoberta e desmascaramento dês-
ses antros de celerados representou um gol-
pe mortal na cabeça da quinta-coluna ame-
ricana nos países do socialismo uma das
peças principais dos planos guerreiros im-
perjalistas. Daí o desespero dos espiões
ianques. Daí a intensificação da campanha
anti-comunista e anti-soviética, que os cír*
culos dirigentes de Israel sempre realiza-
ram e que culminou com o revoltante aten-
tado contra os representantes diplomáticos
soviéticos.

Rompendo relações com esse governo
de criminosos terroristas e lacaios dos ar-
mamentistas anglo-americanos, o governo
de Moscou — que pôs o anti-semitismo fô-
ra da lei na UBSS e cujo exército salvou
milhões de judeus das garras dos assassi-
nos nazistas — desmascara, com toda a
sua autoridade, os chefes sionistas e os ti-
teres de Israel como agentes mercenários
dos piores opressores dos povos, inclusive
do povo judeu, do qual se arvoravam em
«salvadores». Mas, sobretudo, presta o go-
vêrno soviético um grande serviço à cau-
sa de paz ao revelar a verdadeira face dês-
se repelente bando de assassinos e espiões
encastelados no poder em Israel para me-
ihor servir à burguesia imperialista é In»
cendiária de guerra da Grã*Breianha e
dos Estados Unidos.
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A CIÊNCIA ACUSA OS INIMIGOS DA HUMANIDADE
*• '—

Armas Dos Agressores Ianques
yOTA DA RBDAÇÂO — O professor Samuel fí<trnsley

Pessea, caiedraticô da Faculdttdo d* Medicina da Uni-
oerskUtde de São Paulo, integrou a Comissão Qimtifi-

/ia Internacional que itivcsNyou u guerra baoterUêdffU
sa na Coréia <M Chtna. O documento que abano
transcrevemos, discurso pronunciado no Congresso dos
rotos pela Pat, cm dvzembro uitimo, #m Viena, guar-
da. também a maior atualidade. Telegramas desta se-
mona informam que os agressores americanor. insi<-
tem no monstruoso emprego da guerra bacteriológica.

FALANDO PERANTE 2.000 REPRESENTANTES DE 80 PAÍSES NO CONGRESSO DE
VIENA, O CIENTISTA SAMUEL PESSOA DENUNCIA O EMPREGO DA GUERRA
BACTERIOLÓGICA, POR ÊLE MESMO COMPROVADA, NA CORÉIA E NA CHINA

Introdução Cólera
qui-i.a bacteriológica ó tão monstruosa que muitos
ainda duvidam de sua possibilidade. Devo confessar

que eu mosmo acolhi com grande ceticismo aa primeiras
noticias e só me rendi ante a evidencia incontestável dos
iatos. Não poderia trazer a este' Confesso todos os fatos
minuciosamente analisados no relatório da Comissão Ci-
ntítica Internacional mas quero aproveitar este grande

Congresso dos Povos pr a expor alguns dos elementos que
estabeleceram de modo inequívoco o monstruoso crinre da
guerra bacteriológica.

Após dois meses de estudo na China e na Coréia, che-
gou a Comüsão à conclusão de que os povo» da Coréia e
da China foram vitimas de repetidos ataques bacteriológi-
«os realizados por unidades dos Estados Unidos. Foram
utilizados vários métodos de ataque e vários germens pa-
to determinar epidemias, doenças dos animais e pragas
das plantas.

» O carbúnculo é uma ao-
ença dos animais que rara-
-mente ataca o homem. Em
jgeral o hemom só se iníec-
jja quando lida com carcas-
!sas ou peles de animais que
morreram de carbúnculo No
homem o carbúnculo - me-
ça com uma lesão da pele
¦(pústula maligna) podendo
também, excepcionalmente,
haver infecções através das
ylas respiratórias.

j Os casos que observamos
Ha Coréia apresentavam as
seguintes càràctèris*
tlcas anormais:

Infoccão sempre por via
respiratória.
Ausência da lesão da pe«
le (pústula maligna).
Iinvasão do sistema ner-
voso determinando a me-

ftingite hemorrágica car-
bunculosa e, infalível-
mente, a morte.

,.. A' doença atingia indivi-
PBtaos que não tinham tido
OCntacto com animais.

: Esse tipo de meningite é
extremamente raro. Na líte-
fatura médica foi assinala-

}f»« i-m único cpso em 10 anos
1(1940-1951). Nesse mesmo"Caso havia a lesão da pele.
I Como se infectaram, en-
ÍSo, esses indivíduos?

Todos faziam parte de
equipes antiepidêmicas que
saíram ao campo para e::ter-
SrnYfir moscas, coleópteros e
penas lançados pelos ame-
ricanos. Tendo negligencia-
do o uso de máscaras e lu-
Ivas, se infectaram. O exame
í bacteriológico dos insetos e
i'das penas mostrou que es-
liavam contaminados por es-
[poros do bacilo do carbún-

f Transcrevemos o bem co-
jxihecndo tratado de bacte-
iriologia de Zinssor: («Text-
pok of bacteriology —• 9a.
te^câo)», pag. 550, o seguin-
|e: «Em conexão com os
«abalhos sobre a guerra'bacteriológica, Zelle e seus
Colaboradores (1948) isola-
ram variantes especialmen-
«6 adaptadas à invasão das
pas respiratórias».' Esta citação se refere a
auatej extencos trabalhos
publicados pelos cientistas
P0 campo fechado de Diec-
jgjck, no «Journal of Infec-
&Ji Disease», editado pelauniversidade de Chicago, vol.
*L\ 1946. Num desses ar-
Kfs^nâ mesmo ura desenho"dê í"Paarás °nde os ar-imais
^laboratório são submeti-
g|| 

wfecção por via respi-

O conhecido bttctcrlologista
americano Longmuir no «Pu-
blic Hoaltii Keporta», n 66
diz que um í -a processos da
írufiTii bacteriológica é a con-
1 animação dus águas de abas-
iecimento. Ele observa que as
nguas potáveis foram o veículo
das mnis terríveis e movtífiraa
«pidemias de cólera, febre U-
íoide, disenterías, etc.

Tal método de guerra bacte-
riológica foi aplicado, sendo
utilizados os estudos japoneses
sobre o cultivo do bacilo da
cólera cm ostrus. Os estudos
de Tayama (1929) e Taniga-
wa (i94.*í) mostraram que as
ostras são uni meio excelente
para o cultivo da cólera, per-
mitindo cm poucos dias uma
multiplicação por um fator de
5.000.

Em Dai Dong foram encon-
liados, perto do reservatório
de água, ostras do gênero Me-
retrix com eâte germe. Na
noite precedente a usina de de-
pura ção da água fôía destrui-
da por aviões americanos, num
bombardeio-de extrema preci-
SuO em que foram intencional-
mente poupadas as maquinas
elevatórias e os reservatórios.
Na_ noite seguinte um outro
avião voou sôore o deposito
procurando deixar cair na
água ostras contaminadas.
Devido à escuridão da noite

Nos casos observados a
doença cvçlüia quase sem
apresentar sintomas nas pri-
»¦ ~*-*° ' ^-as, para ^go após
fulminar o paciente, antes
de ?er '¦•-' "ualquer me-
dicação curativa.

Numa ocasião em que
discutimos a guerra bacte-
rio""~:"a perante numerosos
c::r.'istas e médicos france-
ses, um deles, do Instituto
Pasteur, disse que não po-
rj:„ n—^riitar em — ''«"rra bac-
teriológica baseada na dis-
seminação de micróbios de"doenças, 

como o carbúnculo,
ano cr. r-.„r.n facilmente pela
terapêutica moderna.

Como cientista honesto elei
só consif'' í! os casos nor-p
m*'s da doença, esquecendo É
'— os casos por nós estuda- á
dos pareciam antes uma no-|
va moléstia: os bacilos ti-I
nham sido selecionados pa-|
ra uma nova via de pene-|
t—"ão e sua virulência arti-á
ficialmenfe aumentada. á

O emprego do bacilo dol
cai-búnculo na guerra bacte- |friológica se explica pela suai
alta resistência e seu poder ^infeccioso para numerosos |ar?Tnais Eis o que di^rn Ro-|f
s^tyiry e Kabot no «Journal |of Imrmmology», vol. 56, Ú
TJags. 7196: «O bac«o *« cax-É
búnculo é uma das bacté- é
rias sobre as quais se fizeram pos estudos mais completos; é
suas propriedades partícula- pres lhe permitem tornar-se É
um dos instrumentos mais i^aumas vitimas da guerra mi-
aptos para ser utilizedos na | crobiana revelou que elas su-
guerra». i cumbiram atacadas pelo baei-

Como é bem ^nherâdo, os I Io de carbúnculo, especialmen-
o-^oros do carbúnculo resis-1 te selecionado para atacar as
tem durante dezenas de| vias respiratáriaSt A danos (quando no solo), dan-É , . ., v
do lugar às «terras maldi-l evolw rapidamente e os anti-
tas». Os cientistas chineses^ bióticos de nada valem. A
isolaram dez amostras do|f moríe é fulminante»
germe de moscas, de cole-^
ópteros e de penas que ti-||
nham os mesmos caracteres ||biológicos. Isto mostra que#
houve disseminação de uma|
só raça, a mesma encontra-p
da nas vísceras dos cadávers. ^Poder-se-ia pensar talvez ú
que o carbúnculo respirató-^
rio, ao contrário do que se é
observa no resto do mundo pfosse comum na China. Oraá
em milhares de autópsias, i

A CONSEQÜÊNCIA

O exame de vísceras de ai-

cerca de 7.000 realizadas nos á
últimos vinte anos nos hos-1
pitais de Changai, Pequim eg
Mukden não foi registrado |
caso al?um de carbúnculo g
pulmonar ou de

e ao forte vento as ostras cal.
ram nas colinas vizinhas. Do-
go depois camponeses ucharum
as ostras e a;í comnam cruaa.
Faleceram poucas horas do-
pois, vitimas da cólera.

Na mesma região foram en-
contrados outroB pacotes da
ostras que, submetidos à aná-
liso baateriológiea, ficou cons-
tatada a pneença do vibrão
da cólera.

A água contaminada desta
forma pelas outras se mantém
infecciosa durante cerca de um
mês.

tes um anão americano sobre-
voara o lugar.

Em otltcoa lugarca da C»>-
réia passaram-se casos ideati-
cos seguidos de epidomiaa de
posta do evolução anormal, ai-
caaçando a mortalidade mais
dé 70 por cento dos doentes.
A evolução da moléstia era
particularmente rápida, não
permitindo o aparecuuMta dos
clássicos bubões.

Virus
Peste

A peste pode ser dissemfn»-'
da por pulgas ou ratos. Em
Kan-Nam (China) foram lan-
çados ratos pestosoj; na Co-
réia foram lançadas pulgasinfectadas.

Em Hai-Yang (Cíjcéia) era
tão densa a massa de pulgas,
que o solo se mostrava ene-
gricido pelos insetos. Tive-
mos ocasião de examinar ag
pulgas e verificamos cerem
pulgas de homens (pulex irri-
tans). As provas bacterioló-
gicas revelaram que as pulgasestavam infectadas pelo bacilo
da peste. A biologia desta es-
pecie ie pulga mostra que não
é possível encontrá-las em
grande numero longe da habi-
tacão humana e, no caso em
apreço, havia cerca cie 100.000
pulgas. Ora, poucas horas an-

Ouve-se dizer que serfs ti*
diculo supor que os americanos
utilizassem métodos obsoletos
de disseminarão de bactérias
por insetos, deixando de lado
os processos mais eficientes
como os de disseminação de
virus e toxinas por meio de
aerossóis (nuvens de pequenas
gotas de água contendo ger-mens). Na realidade, as ex-
periencias dos japoneses de-
monstrarom que as pulgassão muito eficientes na disse-
minacão da peste.

A Comissão, não pôde provarte modo categórico que houveemprego de aerossóis na Co-réia. Contudo, não faltam in-dícios de sua utilização. Tra-
Ia-se dos resultados dos estu-
dos de casos, de encefalitoocorridos perto de Mukden,
cuja explicação mais pausiveie o lançamento de aerossóiscontendo virus.

A BOMBA

Os estudos realizados pelosamericanos demonstraram que
| as gotículas maiores dão lugar
p a infecções intestinais, enquan-
é *o as menores Tnw.tvn», ,,„„nosP 

io as menores penetram ,.u
Í rulmões e nassam ao sangueTem a forma cilíndrica com | Tais estudos foram feitos por

ar- I Leif.e. Krueffer, Schchmeisteruma das extremidades
rendondada. Fragü como *i0 e colaboradores.^ dos aparelhos

Foram estu-
para o lança-casca de um ovo, somente sef mento de nuvens de aerossóis

abre depois de chocar-se con-% carregados de Streptococcus e
tra o solo, sem contudo expio- *ie virus Vv°. A da infuenza.
dir. Nesse momento, se trans- A" 

exPenencias descritas «o-
forma em pequenos fragmen- é

nm feitas com animais de Ia*
boratórios e publicadas no
«Journal of Infecti^us Disca*
*e>, vol. 87, 19o0.

A Comissão verificou que a
forma do encefnlitc de Mukden
diferia das formas até então
conhecidas. Nao foi possívelexplicar a epidemia por trans-
missão da moléstia de doento
a outoo por cootacto direto ou
indireta. O Inido brusco da
epidemia, a sua curta duração,
• virulência extrema do ger-
me e a forma anormal da
doença, anteriormente desoo-
nhecida na região, pareceriaminexplicáveis se não fora o re-
gístro cronológico das incur-
soes da aviação americana sô-
bre a região.

Estas conclusões são de res-
to confirmadas pelos con^is-
soes dos aviadores unericanos
capturados que revelam os pia-nos de utilização dos virus da«ncefnlite e descreveram o
aparelhamento especializado
dos aviões destinados a lança-
rem nuvens de aerossóis.

Pasteurella
Multocida

A guerra bacteriológica tãm-
bóm foi estendida aos animais.
Os bacteriologistas chineses c
coreanos isolarain, de insetos
lançados dos aviões, uma bac-
teria semelhante à da peste do
homem e capaz de produzirdoenças nas aves, a Pasteurcl-
Ia Mustocida

Também neste terreno os es-
ludos sistemáticos de labora-
tórjo prepararam a criminosa
aplicação, como se deoreonde
do trabalho de Roseburv. Ka-
bot e Boldt publicado no«Journal of Tmmunology» vol.
5(5, Maio de 1947. A mortali-
Oade das aves pode exceder de70 por cento.

meningite |hemorrágica carbunculosa. i

tos deixando escapar do seu E' para mim po&ticulormente doloroso, em minha qua.interior a carga infectada, IW«de de biologista. ver a grande ciência de Pasteur de-
sonrada e desvirtuada de sua nobre finalidade. Minha
consciência e homem que vive para a ciência impõe o de.
ver de confessar-vos que estou profundamente convencido
._/%* ° exércit0 dos Estados Unidos utilizou a arma bac-
teriológica na Coréia e no Nordeste da China. A bacterio-
xia, cnadc P0^3 salvar a vida dos homens e dos animais

é utilizada para o extermínio em massa. E* a própria exis'
tência do gênero humano que está ameaçada.
Que o horror da guerra basteriológica sirva de incen-

tivo ainda maior a todos os homens dignos desse nome pa«
ra que os criminosos inimigos do gênero humano seiandesarmados.

I vx ;+++*++++++++++*+j(t*

Interdição
Guerra

Müa

O INQUÉRITO

A Comissão Internacional^
de Cientistas examinou todos ú
estes fatos. Comprovou que-0

os americanos empregam a 0
guerra microbiana na Coréia Ú
e na China. Concluiu que liá ^
«mo ameaça pairando sobreú

todo o gênero humano. A ^
proibição da guerra bacte- Ú
riológica ê uma exigência da^ ,
humanidade. úm

í

Imediata da
Biológica

«Ouvimos os relatórios sobre o emprego da armabacteriológica feitos pc* eminentes especialistas de di-versos países que estiveram na Coréia e na China. Pro-fundamenta emocionados por esses relatórios, exigi-
mos de maneira categórica a interdição imediata da
guerra biológica e a adesão de todos os Estados ao

Protocolo de Genebra de 1925. As grandes realizaçõe*
da_ ciência, não devem se* um meio de destruir mi-
lhões de seres humanos sem defesa. Exigimos ao
mesmo tempo a interdição absoluta das armas atô-
micas, químicas e outras armas de extermínio das po-
pulações civis».

(Do apelo do Congresso dos Povos pela Paz),
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o NASCIMENTO de triçêmeos mima família cam-
ponesa não é brincadeira. Por isso não foram

recebidos com alegria os três \igorosos rebentes que
chegaram juntos, no nono dia da décima-segunda lua,
•o lar de Feng-Ching, morador na aldeia do monte
fsuichia. Pai e mãe estavam francamente contrariados.

A notícia espalhou-se por toda a vizinhança. Feng
e a sua mulher agradeciam polidamente as felicitações
dos \izinhos. Mas estavam tristes. Eles recordavam
como, antes da libertação, a família de Tchiang-Tsung-
li, que vivia na aldeia vizinha, foi aumentada com sete
filhos que nasceram um depois do outro e que terríveis
problemas surgiram por isso. Recordavam que Chang-
Ting-siang, de sua própria aldeia, teve que dar um
menino por não poder mantê-lo.

E* verdade que, agora, as coisas estavam muda-
flas. Feng e sua mulher viviam muito melhor que naque-
íe tempo. Eles receberam um bom pedaço de terra
eom a reforma agrária. Mas o velho pai de Feng,
com seus 70 anos, já não podia mais trabalhar. E ain-
da havia as crianças, muito pequenas para irem tra-
balhar. E os trigêmeos eram mais três bocas para
alimentar. Além disso, a mãe não tinha leite suficiente
para os três. E uma pergunta roia os miolos de Feng!

— Que será de nós? Será uma boa coisa ou má
coisa ter trigêmeos na nova sociedade?

t************************4 **** ********************** ********** * ** *********** *n

COMO FOI FEITA A REFORMA AGRÁRIA NA CHINA POPULAR — ANTES, 0Í
ERAM APENAS UM DÉCIMO DA POPULAÇÃO RURAL MAS ERAM DONOS DE
TAS PARTES DAS TERRAS DE CULTIVO DO PAÍS — AS UNIÕES CAMPONESA
CUÇÃO DA REFORMA AGRÁRIA — O PAPEL DOS TRIBUNAIS POPULARES E D
LARES — UM REGIME DE ABUNDÂNCIA E FELICIDADE #* Texto de ISÍ

>***************+**+**.,,,.,

breviveram. E agora tenho
boa alimentação em casa e
esta magnífica vaca para que
possa dar-lhes leite.

420 MILHÕES
RECEBERAM
ATERRA

A família de Feng n&o é
um caso isolado. Toda aque-
Ia vida nova começou com o
inicio da reforma agrária que
não lhe deu apenas um peda-
ço de terra, mas a dignidade

de ser humano, apoio e Soli-
dariedade em vez da antiga
opressão e exploração, modi-
ficou a vida da aldeia onde
surgiram organizações de mu-
lheres, de jovens, o tribunal

popular a milícia popular.
Em fins de 1952 a reforma
agrária estava praticamente
terminada. 420 milhões de
pessoas, oito vezes a popula-
ção de todo o Brasil, tinham
recebido a terra.

Antes da vitória sobre os
latifundiários de Chiang Kai
Chek e os imperialistas

americanos, antes da pro-
clamação da República Po-
pular, a reforma agrária foi.
sendo feita em algumas zo-
nas libertadas, atingindo
uma população de 120 mi-
lhões de pessoas. Depois da
vitória, em junho de 1950
foi promulgada a lei de re-
forma agrária. Três anos de*
pois o trabalho estava ter-
minado.

47 milhões de hectares de
terras de cultivo foram con-
fiscadas e requisitadas. Os
camponeses receberam gado,

casas, instrumentos
Ias, cereais.

Antes da reforma agrai
70% dós camponeses da(
na eram muito pobres,
nham muito pouca terra, <
eram trabalhadores braça
não tinham terra nenhuii
Passavam fome. E tinha
até que dar os filhos con
acontecera a Chang-Ting, v

zinho de Feng. Eram exp!
rados pelos grandes latifu
diários que lhe tomava
tudo o que podiam. Os 1
tifundiários eram apenas i

A VACA E O
DISCURSO D>
MULHER DE
FENG
Estava assim, matutando

Bôbre seus problemas, o cam.
ponês Feng quando chegou a
resposta à sua grave pergun-
ta. A nova sociedade não tar-
dou em se fazer presente em
seu lar, mostrando-lhe o que
é a reforma agrária em to-
da a extensão da palavra, o
que é ria verdade o novo re-
gime.

i Uma comissão da Federa-
ção de Mulheres chegou a
casa da família Feng-ching.
As m u 1 h e r e s trouxeram
uma felicitação escrita
num pergaminho de seda, um
saco de aruoz e uma peça in-
teira de fino e macio pano
para as roupinhas d°s trl-
gêmeos. Trouxeram mais a
feliz notícia de que o Governo
Popular Provincial decidiu
presentear a família com uma
vaca. Essa é que foi a gran-
de e maravilhosa notícia. A
vaca era algo mais sensa-
cional que os próprios trige-
meos. Quando Feng a trouxe
da sede do Conselho vinha
acompanhado por um corte-
j|o formado de toda a garota,
da da aldeia. A família intei-
ra reuniu-se em torno da va-
C8l E riam. Ninguém podia
falar. Era só abrir a boca e
saia uma risada.

i — Conta • Como ê que foi,
cediam todos.

ííavia jua» £oni$ciQ m «?•**&

de Feng. Acorreram vizinhos.
Todos queriam saber. E Feng
contou que o presidente do
Conselho recebeu-o como uma
pessoa importante. Sim, cam-
ponês agora é gente, tem
importância. E' recebido pelo
presidente do Conselho que

oferece cadeira acende o
cigarro da pessoa e se in-
teressa pela sua situação. O
presidente perguntou sobre a
saúde da mulher de Feng,
sobre o estado dos trigo-
meos, advertiu-o sobre o pe-
rigo das correntes de ar pa-
ra que a mãe não se res-
friasse. Conversou longa a
afavelmente sobre os cuida-_
dos com recém-nascidos. De-
pois, mostrou-lhe a vaca e
disse:

Este é o presente do go-
vêrno popular a uma fecunda
família. Leve-a para casa. E
que os meninos cresçam!

A mulher de Feng começou
a chorar. Dominou a emoção
e fez um discurso. Sim, um
verdadeiro discurso, se re-
eordarmos que antes as mu-
lheres chinesas não diziam pa-
lavra diante de estranhos.
Também esta modificação faz
parte da nova sociedade, A
mulher falou:

Choro ,de alegria, não de
tristeza. Todos, o povo e o
governo são tão bons paranós. Quando meus outros fi-
lhos nascerem, a vida era tão
amarga. Êies não tinham
roupas para vestir. Enrolei-os
em trapos e agora tenho tan-
tas roupas para os abrigar, Eu
ficava tão fraca e tinha tão
pouco leite após o parto queos meninos gritavam de fo-
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lTIFUNDIÁRIOS
DE TRÊS QUAR-
IGÃOS DE EXE-
HLICIAS POPU-
AKCELRUD *

tf***********************

jécimo da população, rural,
mas eram donos de mais de

quartas partes de todas
js terras de cultivo do pais.

E não podia ser de outro
cito. Antes, cada camponês
)agava ao latifundiário 760
juilos de cereais pelo culti-
o de um hectare de terra,

fo fim do ano, um punhado
le latifundiários arrancava
10 milhões de toneladas de
ereais dos camponeses.
Lgora, tudo isso fica na
lão dos camponeses. Não
ia mais latifundiários. Por
rso, a mulher de Feng pôdeliy.er que agora tem bastan-
o alimentos em sua oasa.

IEFORMA
AGRÁRIA NÃO
E FAZ POR
>ECRETO
Há pessoas ingênaas que

«nsam que basta um de-
reto do governo para que
eja feita a reforma agra-
ia. Quem examina a vida
e cada dia na nova aldeia
hinesa verifica logo que o
ecreto do governo é ape-
as o princípio. A reforma
grária não é feita por de-
reto. E' feita pelos próprios
ampoheses.
Perguntai a Feng, um dos

20 milhões que receberam
terra, que êle vos conta- .

i.'0 decreto diz tudo o que2 pode e deve fazer. Mas é
reeiso haver quem faça is-

Bem, existem os campo-
eses pobres. Sim, mas é ..reciso organizar os campo-
eses pobres.

0_ Partido Comunista e o
ovêrno ajudaram os cam-oneses pobres a se organi-'rern. Mandaram para asMeias centenas e milhares
J homens qualificados pa-isso. Eram as «brigadase agitadores». Essas briga-
^s 

reuniam os camponeses'¦«comícios e conferências,
Cucavam o que é a refor-
J agraria, denunciavam as
Pfas dos latifundiários. ."«latifundiário não entre- j
ínJíu ra enquanto podo 

')

gobrar. Organizavam pri,
na <0S LcamPoneses pobres

08 n,, • alhadores braçais
uid2 íls se uniam em se-

fios a .ca^Poneses mé-.
ffi. Assim nasceram afl'

cos aderiram. Us laiiíundiá-
rios ficaram completamente
isolados.

. As terras confiscadas e
requisitadas foram postas a
disposição das Uniões Cam-
ponesas, os organismos que
executam a reforma agrária.

O POVQ FAZ JUSTIÇA
Como é que age uma

União Camponesa?
A primeira coisa que uma

União Camponesa faz é
convocar tantas assembléias
quantas seja preciso. Aí é>
que os camponeses abrem o
peito, contam todos os so-
írimentos e amarguras, de-
nunciam os crimes dos lati-
fundiários.

Imaginai uma assembléia
dessas, os camponeses falan.
do livremente, no Triângulo
Mineiro, nas terras das fazen
das dos ingleses, no norte do
Paraná com os posseiros ex-
pulsos a bala pelo governo,
nos latifúndios de São Paulo
e assim por diante — assim
tereis uma idéia do que os
Feng e Chang e suas mulhe*
res disseram nas suas União
Cámuonesas.

Como o governo é dos cam«
poneses e não dos latifundiá-
rios, pois sem isso não pode
haver reforma agrária, o go-
vêrno instala imediatamente
os Tribunais Populares. Di-
ante dos Tribunais Populares
os latifundiários são julgados
por seus crimes, principal-

mente os mais despóticos e os
que mais influência tiveram
no governo dos ricos contra
os pobres. O povo faz justiça.• Isso não quer dizer que
todo latifundiário deve ser
mandado para o outro mun-
do. Não. O rjrincipal castigo
para esses parasitas é que
eles têm que viver do seu

trabalho. Em geral recebem
um pedaço de terra, como
todos os demais, e são con-
vidados a viver como pessoas
honestas. Se não aceitarem,
naturalmente terão que ar-
car com as conseqüências.

As Uniões Camponesas,
portanto, despertam a cons-
ciência política, a consciên-
cia de seus direitos, da jus-
tiça e da necessidade da re-
forma agrária em milhões
de camponeses. Os mais des-
tacados, mais ativos e ca-
pazes tornam-se ativistas,
ajudam as «brigadas> que,
terminada sua tarefa, . po-
dem ir para outra aldeia
porque o assunto fica em
muito boas mãos, fica nas
mãos dos próprios campone-

: ses.
'A 

DISTRIBUIÇÃO
DA TERRA

ras existentes, dos estoques
de gênero roubados aos
camponeses com os arrenda-
mentos escorchantes, do ga-
do è dos instrumentos agrí-
colas, das casas, de tudo.
Depois dos cálculos e do
exame cuidadoso das iicces-
sidades e da situação de ca-
da um de cada familia. é
que é feita a distribuição
geral. Isso leva uns dois me-
ses.

Nesse meio tempo, muiti-
plicam-se os comícios Q as-
sembléias. Surgem os jor-
nais murais. Começam a vi-
ver os cursos intensivos de
alfabetização. Chegam noti-
cias de outros lugares. Uma
vida nova, rica de interês-
se coletivo anima todos os
corações.

Feita a distribuição, c^.-
meça uma nova luta. E" a
luta contra os boaíos men-
tirosos dos latifundiários e
seus agentes que tudo ía-

O Comitê dirigente da União Camponesa íaz um cálculo cuidadoso e um minucioso estu-
do para realçar uma justa distribuição da tara.

zem para levar a reforma
agrária ao fracasso. E' a lu-
ta contra a sabotagem, o
crime e o assassinato a que

se entregam, os latifundiá-
rios, contra as medidas in-

Antes da Revolução

justas em nome da reforma
agrária, pois muitos elemen-
tos fiéis ao latifúndio con-
seguem às vezes infiltrar-se
nas Uniões Camponesas.

Para proteger a pioprie-
dade dos camponeses são
criadas as milícias popula-
res, formadas pelos próprios
camponeses. Só depois dís-
so é que a «brigada» vai
embora. Mas ela volta, de-
corridos uns .-eis meséd. Ve-
rifica, então, sa a reforma
agrária foi . inteiramente
executada, se as '¦erras, ca-
sas, gado e instrumentos
agrícolas foram dMriluudòs
equitàtiyâmehte, ajuda a
resolver as questões que fi-
caram em susprasò corrige

os erros ou excessos come*
tidos. .Somente depois dessa
comprovação é que os cam»
ponses recebem os títulos de
propriedade e a reforma
agrária é dada oficialmente
como terminada.

Começa uma vida nova.
Depois da reforma agrária
vem a ajuda mutua, o que
em alguns lugares os cam*
poneses brasileiros chamam
de «mutirão», surgem as
cooperativas e ultimamente
já sairam até algumas ía-
zendas coletivas que são <J
resultado da livre combina-
ção feita entre os campone-
ses depois de verificarem
que assim é melhor para
eles.

.Seduzidos à miséria pelos latifundiários, os camponeses ti-
nham que entregar até os animais domésticos aos cobrado-

res de impostos.

Depois da Revolução

Mas a coisa continua. E'
preciso agir com justiça e

! MÈÍhí Y^H mif^unl f* i lis feã® *SL
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Se a familia aumentou o camponês não tem por que se

Para Isso ê Preciso Mudar
o Regime

O primeiro resultado 6 que 30 milhões de tone*
ia«as de produtos agrícolas que iam pára os latifun-
diários ficam logo nas mãos dos camponeses. Acaba*
se de golpe com a maior causa da forne e da penúria.-O
segundo resultado é que a produção aumenta. Só a
colheita de algodão, por exemplo, foi duas e meia vê-
zes maior no segundo ano da reforma agrária do que
em 1949. O terceiro resultado é que os camponeses po-
dem comprar coisas produzidas na indústria das d-
dades, roupas, instrumentos, livros, remédios, adubos,
etc. Todo o país avança. •<

Está se vendo que a reforma agrária é feita pelos
próprios camponeses. E' defendida, mantida e dosem*
volvida pelos próprios camponeses. A justiça passat
a servir aos camponeses. As leis são a favor dos cam*
poneses e contra os latifundiários. De outro jeito não
há reforma agrária. B? claro que para que tudo isso
seja possível 6 necessário que haja uma mudança mui*
to séria. Não basta que saia um presidente e entre
oufro. No Brasil, já vimos como saiu Dutra e entrow
Oetulio com suas promessas de reforma agrária e tudo
continua na mesma. Não basta pois que mudem os
homens de governo, é indispensável que haja uma mu-
dança no regime. E' indispensável que em lugar ão>
regime em que mandam os latifundiários e os amer)-
canos surja um regime em que mande o povo, os
brasileiros. Esse novo regime se chama democracia
popular. Ey por um regime de democracia popular qm» «SpSSErifiS süí&e! m«mmi ^i^smm^mmmMmmmm jTtor- • T r ".r8 faemocracia wmm

» ' -«y •



Graití!*<»sos Êxitos da Economia
«iír boviética em 1952 $•

i AC AH A de ser pmhtuvto o
Balanço tia eseeuçá» Ho ptnne
0t!<;l :l t\t dnt*"*t>*il\'iit *ii:> *',t
eciet-,,!. i R(tel»»Ml ft.i *lA'Hd.t
#)¦ fM8Í»5 O ?•<»/<» nçu vf/fftMfa •*4Mff 

(mo, flfrre«eiil<MWNi os j»ro*
^r i ••; ií(i '.mfiiüfriM. (f<1 ¦» /r<
-HílÍMrm f «fo» frn«Aj»«r/' t, «4
pruiuhs trabalhos de ranntrv
3ffJo, o dOfüMWWilflPlto rfo ro.
"»i«!rei<> f a tíímfifda d*» tntwl de
•vida material O cultural do
*pfva fovl/tlco.

fODEROSO DEfflWVOL-
VIMKNTO DA PRO-
i DUÇAO —

Veit&e Importa*!* balanc.
eoustnta-so <;•.,/' o plana estatal
da produção (jlotxU /oi nwii-
«arfo em 101% em» toda a to-
lít.-í.i.i. Sm relação o* ano
mntirhr, a produção Inhixtrial
iil >i'ni aumentou de 1t%, O
^crescimento da produção nano
ritmo toma evidente que o gi-
pantesco plano qüinqüenal da
VltSS serão completado multo
mntes do tempo previsto, oomo
já vem sucedendo com os ante-
riores

* O esforço hercúleo dos tro-
halhadores soviético*, o seu
mito nível de desenvolvimento
cultural, a emulação sndallS'
Ia, o constante aperfeiçoam**-
to da técnica, tornaram possi-
vel à indusria de construção dt
maquinaria criar, somente cm

t»f>», etrea de SOO novos ífy»!
tt tmtrt <!*. de máquina* e ,-ícco-
NtumiMi WlStfO imimrtiinti-n.

Km fins de i9&», 6 número
total de màt(uiaaã CGmblmdaa
e dt máquina* perfuradoras co*
mandadas á distância se (to*
vo a quase $ mil e o de falsas
metálicas tranportadoras, a

mola de te.0. Furam dota*
dom de comando automático,
todos os oruims <to máquina»
das centrais elétricas em fun-
cionamrnta

Mas, no agricultura houve
enorme* êxitos também. A
produçAo de trigo foi a maior
do mundo, A produção total
do cereais aumentou grande'
mtmta e o número de cabeças
de gado foi sensivelmente
acrescido, tendo a produtlvi-
dado da criação aumentado.

AUMENTA O NÍVEL
MATKKIAL E CUL-

TUKAL DO POVO

Em conseqüência se eleva
o nível material e cultural dos
trabalhadores. Enquanto nos
paues capitalistas mais da
metade da renda nacional é
monopolizada pelos explorado-
res, donos das empresas, na
XJR8B toda a renda pertence
aos trabalhadores.

Bô -.'»• loeitiuutu 3 rurmt /O"
rum construídas S70 mU resh
tíâmiot o, devida a quinta r*.
balsa de preços ocorrida em
abril, o povo comprou muito
:..!¦. mercadorias quo no <m-
tofiOf — mais 10% de come:
leite e latlanlos 17% mais;
roupa, mais ti%t do.

Em todos os osiQtttocimm
tos da U. R. 8. H. trabalhem
)t.;¦¦ )Q00 empregadas — 900
mil mais quo no ako anterior
e o número de estudantes de
curso supenor ó de t.\M 000 —
mala 86 mU que cm mi ,,,*

A S( )IA DEZ DA EÍX>
NOMIA DA URSS, ES-
SIMULO AOS POVOS
Enquanto em todos os pai'ses do capital — também no

Brasil — se acentua o empo-
brecimento relativo e absoluto
dos trabalhadores, o que se vê
na URSS ó o povo com um »i-
vel de vida cada vez mais ele-
vado

A verdade sobre o poderoso
o continuo ascenso da econo-
mia do paz na União SoxHêti'
ca exerce uma forte influeu-
cia sobro o nosso povo c o cs*
timula na luta pela conquitta
da lioerdadc e da independi1*'
cia sobre o nosso povo e o cs-
pela democracia popular, para
o socialismo.
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ASSASSINATO EM NOMK
DA GUERRA FRIA

COMO JÜLIÜS E ETHEL ROSENBERG RECEBERAM A NOTÍCIA
DA DATA PARA SUA ELETROCUSSÃO

ím todas as empresas da URSS realizaram-se reuniões para debate*; o projeto de dire-
Uvas do XIX Congresso do Partido Comunista nas quais os operários e engenheiros se
comprometem a elevar a produção e melhorar sua qualidade. No clichê uma reunião
t\ na oficina de montagem «Krasni Proletevi».

Uma nova partida de tratores KD-35, des-
; finados às estações de máquinas e trato*
Ses e às obras do comunismo, atravessam o
f»áteo da fábrica para serem transportados

por estrada de ferro.

Semión Rudenko, presidente do Colcós ,Mi-
churin», na Ucrânia* sob cuja direção o
Colcós introduz brilhantemente na agricul-
turct os adiantamentos da ciência agrond-

mica soviética»

pol na manhã de 22 de novembro de 1952¦ que o chefe dos guardas de Sing-Sing,
o «Principal Keeper», como é nomeado ofi-
cialmente, P. K. como é conhecido nos cor-
redores da sinistra prisão, lhes comunicou
que seriam fulminados na cadeira elétri-
ca, na semana a iniciar-se a 12 de janeiro
de 1953.

Ele se dirigiu primeiro à cela de Ju-
lius Rcsenberg. Sua presença interrompeu
as exclamações dum homem alto, de ex-
pressão jovem, desempenado e faces cora-
das. Julius estava jogando xadrez e grita-
va suas jogadas para o contendor invisível
da outra cela. Estava em mangas de cami-
sa e usava calças de mescla do fardamen-
to da prisão. Sua voz clara e limpida ecoa-
va pelos corredores lugubres. Era como um
frêmito de vida. do transbordante otimismo
dos justos e dos inocentes a corror, livre e
incalculável, penetrando nas celas por en-
tre as grades frias daquela monstruosa an-
te-câmara de morte.

O P. K. falou rapidamente como se as
palavras da terrível comunicação fossem
uma carga demasiado pesada para êle. A
partida de xadrez interrompeu-se. E no si-
léncio que se fez parecia desenhar-se a ex-
pressão que adquiriu a face jovem e rosa-
da de Julius Rosenberg. O carcereiro afãs-
tou-se com pressa inusitada. Nem êle, tão
habituado ao crime oficial e ao assassinato
legal, .pôde enfrentar o olhar do inocente
condenado.

O «Principal Keeper» em seguida diri-
giu-se à estrada de ferro que conduz ao cubi-
culo onde está Ethel. Ouvia-a cantar. De-
pois de interromper a voz firme e cheia do
homem, ia cortar a canção na voz doce e
mansa da mulher. Antigamente Ethel can-
tara num coro de amadores. E os trechos
de sinfonias e óperas foram um consolo pa-
ra ela na seção feminina dos condenados à
morte onde está confinada. Mais tarde a
mulher de guarda disse ao P. K. que, na-
quale dia e naquele momento, Ethel Ro-
senberg estava cantando uma canção de
n: ar de Brahms. a favorita de seus filhos.
Ethel embalava os filhos, de longe, sem vê-
los, sem poder tocar suas cabeças abando-
nadas do carinho materno. Ela deve ter
pressentido o que lhe trazia o rumor da-
queles passos duros, pesados. Porque a
canção se interrompeu de repente como se
tivesse sido cortada por um gume invisi-
vel.

Quando o chefe dos guardas chegou
diante de sua cela, Ethel estava agarrada
às grandes com ambas as mãos e seu rosto
se apertava entre os varões de ferro. O
guarda não se moveu, não disse palavra.
Quando se afastou deixou Ethel na mesma
posição. Quando o P. K. narrou o episó-
dio ao advogado dos Rosenberg parecia emo-
cionado, pois disse, como quem muda de
assunto:

—¦ Ela é tão pequenina Sim, não deve
ter mais do que metro e meio de altura...:

0 0 0
Atê os guardas apreciam os Rosenberg.

Dentro e fora da prisão, dentro e fora dos
tribunais, no interior dos muros tétricos de
Sing-Sing como em todo o mundo, todos sa*
bem que os Rosenberg são inocentes. Não
há esse, mesmo os que esbravejam e espu-
mam mentiras contra eles como o juiz Kauf*
man, que não saiba que os Rosenberg são

inocentes. Não entra'na cabeça de nenhu*

ma pessoa normal que alguém possa —• e
isso indiretamente — guardar de cor a fór-
muia da bomba atômica. Todos compreen-
dem que essa condenação 6 um monstruo-
so crime da guerra fria. Use Koch, a besta*
fera de Buchenwald, a canibal que fazia
abajures com a pele dos judeus assassina-
dos no campo de concentração, essa foi li*
bertada pelos americanos. Por que conde-
nam os Rosenberg? Porque precisam de vi-
timas para o Moloch da bomba atômica, pa*ra alimentar a histeria guerreira. O juizKauf man, também judeu mas a serviço da
mesma causa da nazista Use Koch, conde-
noivos por um crime que nem sequer figu*
ra nos autos ¦— no seu delírio de inimigo
do ser humano, de juiz dos monopólios,
acusou o jovem casal de ser responsável
pela guerra da Coréia.

o o o
— Como outros, pedimos a paz. .*
Foi o que responderam os Rosenberg. A

notícia trágica trazida pelo «Principal
Keeper» chegou depois que eles curtiram
660 dias e noites na cela de morte de Sing*
Sing. Este era mais um momento grave e
importante. Não podiam dar á menor de*
monstração de desespero, de falta de fé e
confiança. Pois eles sabem que as pessoashonradas de todo o mundo lutam para sal*
vá-los da morte.

Aquela fé e aquela firmeza não foram
traídas pela solidariedade mundial. O avi-
so do chefe dos guardas não se cumpriu. 0
clamor dos povos pôde impedir até aqui a
consumação do crime. A execução da pe-na acabou sendo suspensa até 30 de mar*
ço do 1953 para que o advogado tenha tem*
po de providenciar a reabertura do proces*so. Truman nãc soube aproveitar a oportu*
nid?de dum gesto humano no fim de seu
governo de guerra e sangue. Não lhes con»
cedeu clemência. Seu sucessor Eisenhower,
mesmo diante dum pedido do Papa, não
lhes concedeu clemência. A suspensão tem-
porária da execução da pena de eletrocus*
são foi, portantor~o~fruto"da "firmeza dos
Rosenberg, o primeiro resultado prático da
crescente solidariedade internacional que
multiplica a ação do próprio povo ameri*
cano em defesa dos inocentes.

o o o
Os Rosenberg precisam, devem ser sal*

vos da cadeira elétrica. A opinião mundial
não admite que com eles se repita o dra-
ma de Sacco e Vanzetti, cuja inocência foi
reconhecida depois da execução Não, não
queremos a justiça tardia e sem efeito pa*
ra as cinzas dos Rosenberg. Justiça agora,
para os vivos e não para os mortos. Pode*
mos impedir que os lugubres traficantes da
bomba atômica calem para sempre os dois
inocentes, antes que eles possam fulminar
a intriga sórdida e. sangrenta. O pedido de
clemência não é feito de joelhos mas é o
meio de proporcionar aos Rosenberg as con-
dições que eles não.têm em Sing-Sing. de
provar sua inocência, de destruir à farsa
ignóbil e monstruosa.

Portanto, cada um de nós é parte nês-
se processo, pois se trata da paz e da guer*
ra. Multipliquemos agora os protestos jun-
to ao governo americano, sua er.ibaixada e
seus consulados em todo o Brasil, exigindo
que seja respeitada a vida dos Rosenberg
par- que eles possam usar do direito hu*
mano de provar sua inocência e cuidar de
seus filhos if



PORTUÁRIO NÃO Dfl O PESCOÇO fl CflNGU
Como vivem e lutam os trabalhadores do Porto

Matytmuiv « Uttu» éti Vuu-

yuüúwrtroi, tat>mir~M, o caia
4é jjorfo éo ido. Noa atu* II
gtmim armattma, em cujos
pflfjfH ttttlHilknm C$00 por-
ttíàríus, monmrntttin^ ützo-
,-,,. fa /jumütU.trs f wiur/w n...
«riculoa.

JL4 00 /«'H',"', MW»»0 püliíü do
UiM.it OfWa O (.ifíird.» do
->raní, d o*al «j ro/eHu Ge-, nca * «*J*»rUç&o de wtaÊtiM
L,., num dos mus últimos componde mala acentuada

u*§ face* da celenisaoao «u»
BnUllI. Of »!»,.<« UÜUit&* HMa
rícanot «ao espoliam r »•,]>!¦.-.-
Ui«*ni« oa NOUltM do paia.
Quem saqueia um povo e lhe
toma «uns rlqueaut* naturais
não tem a menor contemplação
com o» filhoa dt»m paia. Sa*
quelam as riquezas e exploram
miseravelmente oa trabalhado-
rea. À medida que se intensl-
fica a exportação de minérios

Reportagem de STÊNIO CARVALHO

íulu, num doa aeus últimos
dtí.cur$oa. Ali, montunlios
rr.onms de /cíto 1 matiyttnfn
aguardam transporte para os
fábricas àv MÍMMI e de ar-
PKM dos Estado* Unidos,

Constroemse novos arma-
erns internos e ijcternos. Mi-
1h(n>$ não (tanto* na constru*
çao do *pier*. Amplia-se o
CCto que vai da Praça Maná ao
Oi/m. Até as praias ondo ou*-
trora se banhavam os traba-
Jkadotvs dos bairro i próximos,
foram aterradas, entra em
ação o conhecido Piano Lafer.
Getúlio, de acordo oom a Co-
missão Mista Brasil Estados
yntdos, atira-se no oporei/to»
mento dos transportes e por-
tos. Com que fimt Com o fim
de favorecer o saque às nos-
sa-i riquezas para abastecer o
máquina de guerra ianque,

MAIOR EXPLORAÇÃO
E OPRESSÃO

Na história dos transportes
de minérios encontra-se uma

exploração da dana operaria.
Não é de admirar, portanto,
que ob trabalhadores renjam e
lutem com vigor, contra a mi-
séria c a fome, pois, eles não
estão dispostos a dnr o pesco-
ço à canga, a se deixar tnon-
tar pelos exploradores.

A vida dos trabalhadores do
porto é tuna vida de lutas.
Eles tora do lutar constante-
mente, contra os que lhes ti-
rara a própria vida. Nesse
momento, a sua luta é peloAbono Provisório. Ganhando
em média CO cruzeiro diários,
os portuários encontram difi-culdndes quando exigem con-
dições do vida mais humanas,
E' por isso que files se encon-
tram cm greve após as 16 ho-
ras diariamente. Em conse-
quêncin, acumulara-se os na-
vios no porto e já outros estão
próximos a chegar, sem quehaja vaga para eles.

PERIGO CONSTANTE
Nesse porto, donde se podedivisar a maravilhosa paisa-f

r< ii. .jut nos oferece a Baia de
Guanabara, o movimento é In-
tetutiiutimo. Diariamente, en-
tram e saem navios de todos
ob tipos*c tamanhos. Millucea
de pessoas embarcam • dt;«en-
baream. Outros milharea vão
receber os entes caros ou des-
pedir-se ceies.

Como é intcrusaauu- o espe-
táculo de carregamento ¦ de
descarga de navios, aqueles
guindastes girando, truxendo
as lingadas carregada» de sa-
cos c cuixus de mercadorias!
Mas, o perigo mora dentro
dessa paisagem movimentada.
1 'ma constante ameaça à vida
humana está escondida no
seio d&sse panorama.

Aquela lingadn, que vem
duuçundo no ar, com 15 sacos
de potassa é aparada por ai-
guns homens que a atiram em
direção à pilha. Mas, o ciraen-
to, a potassa, a soda cáustica,
além de prejudicarem a saúde
dos portuários que respirara o
pó venenoso, vão aos poucoscorroendo a corda e a funda.
E, um belo dia, a corda se ar-
rebenta e esmaga os trabalha-
deves. Não foi isso o que acon-
teceu ao ajudante de feitor
qae se achava na borda de um
vagão carregado de cimento
para os Extomos, no pátio dos
armazém 8 e 9? A lingadn em
tabuleiro se despregou e éle
teve morte horrível: E os tra-
balhadores perguntam: onde

está a funda que « Ádmítue-
tração guardou para inquiri-
to? «O tiabalhadar mmreu t
a sua (omitia ficou paassndofome. Noutn OGiattO outro fi*
cou aleijado c a Administra-
cão lançou-o à rua, sem dar
lhe indenização de qualqut-r«spécia.

Daa (iscadas dos guindastes,
quase empatadas, estreitas e
escorregadias, vet por outra
despenca c cai ao solo ata tra-
Pwnador. Das verbas para as
despesa», do Cais, 10 por cen-
to são para substituir oa ma-
teriais estragados ou conscr-
ut-lo». 5*6 procuram consertara máquina quando ocorre um
caso fatal, quando nfio há mais
jeito.

Nesse regime de grandes ex-
ploradores, os milhões de cru-
zeiros arrancados no cais do
porto, não são empregados pa-ra beneficiar os trabalhadores
e sim para dar rendus aos
grandes capitalistas que fazem
parto do governo. — «Que
morram os portuários — diz
o governo de Getólio — por-
que .-manjaremos substitutos
no exército de desempregados
que perambulam pela ruas.»
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Navios ianques levam quase de graça nossas riquezas minerais. O Acordo Militar, con-ara o qual luta todo o povo, se aprovado, tornará a situação mais grave ainda: amevi-canos pisando nossa terra, carregando o que puderem e escravizando os trabalhadoresNo clichê, o contraste chocante: o minério é carregado para os Estados Unidos en-
quanto trabalhadores brasileiros arrebentam-se de trabalhar.

GOVERNO — PATRÃO
BURGUÊS

Quem é o patrão dos portua-rios cariocas? E' o próprio go.vêmo de Getúlio, através dos
seus administradores. Assim
é que quando os trabalhadores
exigem aumento de salários e
se organizam em suas Asso-
ciações e Uniões, passam a ser
perseguidos. Os que se desta-
cani são demitidos, como ooor-
reu em 1949 e 50 quando fo-ram postos na rua 26 trabn-
lhadores.

Em virtude de se bater pe-los Companheiros, na luta
que travam atualmente os
portuários, foi suspenso 0
manobreiro Damásio José
Cardoso, vice-presidente da
União^âos Servidores do Por-
to. Não é assim que procedatambém a Cia. Docas de San-
tos, de propriedade dos mui-
timjlionários Guinle? Na lu-
ta em que se debatem os por.tuários do Rio, eles, exigem alibertação do companheiro sus-
penso/ A greve em que se em-
penham os portuários é .não
só pelas conquistas cio Abono
provisório mas, também, em
solidariedade ao manobreiro.

Cerca de 1.500 quilos é a capacidade desse guindaste.Mas, trabalhando muito tempo sem ser revisto, mesmocarregando mil quilos, file Já constitui um grande perigopara os que ficam sob a lingada. O governo que retiramensalmente dezenas de milhões de cruzeiros do Porto,só manda revisar a maquinaria depois que ocorre o
desastre.

fila. •Embora haja grandes,
descontos para o IAPM — 8
porcento dos salários — qua-
se ninguém mora em casa
do Instituto. Um trabalhador
que procurou inscrever-se num
conjunto residencial em Irajá
ficou decepcionado. Disseram-
lhe qtte as casas eram paraos maiorais da Administração.

Onde se encontram os «de-
fensores* da família? Será
que portuário não deve rece-
ber como os demais funcio-
nários, o salário-família, o sa-
lário-espôsa? Portuário só de-
ve ficar embaixo de linga-
da? Os portuários do Rio e
outros milhares de todo o
Brasil, exigem respeito aos
«teus direitos.

VENCER È O LEMA DQ&

PORTUÁRIOS

TÊM.-DEVERES?
DIREITOS NAO

.0
.de

s portuários cef-iocas, trabalhando pes«do;; sem1 segurança e ganhando pouco, não s«Utfttm intimidar pelas insinuaçõss de Geiulio e do administrador Ismael» Eles eStSo
^MM§§ ^conquistar o Abono e coridiçõos' de vida e de trabalho mais humaiíG»* Poif"-' 

és®* MtSo ©se greve após as' I6'feoras,: M mais de 15 ctias, '

Os portuários são funciona-
rios públicos, com diraitos
assegurados aos empregados
da União? A declaração do
governo de que os trabalha-dores.'do porto são funciona-
rios /públicos, não passa de
uma jnvencionice do Getúlio-
promessa. A situação dos por-
tuários, nesse particular, éidêntica a dos ferroviários
das empresas da União «—
Viação Férrea do R.-G. do
Sul, Central do Brasil e 'ou-
trás autarquias. Conclusão:
todo operário do governo étratado de forma desigual,
diferente dos ¦ demais funcio-
nários. São dois pesos e duas
medidas: deveres, muitos;
direitos, -nenhum.

i 0; governo, como quem troca
,de camisa, suspende 6 traba-
lhador sem lhe dar indeni-zação. No porto de Santos,
também, 'os Guinle demitem
om massa — cerca de 2 mil
foram .^despedidos nos últi-
mos ItèmpQs.

Os-portuários cariocas têm
/apenas.um hospital a que po»
dém recorrer. O doente
^reeisá: 

'aguardar a vaga na

TRADIÇÃO DE LUTAS
Os portuários, em contacüo

com trabalhadores de todo o
mundo, são combativos e
Conscientes. A crônica do por-to do Ri0) do de Santos, co-
mo de outros portos bra^lei-
ròs, registra fatos admira-
veis de abnegação, de comba-
tividade. Não ê simplesmente
o aspecto rotineiro do entrare sair de navios. Alguns fa-
tos quebram essa rotina.
Quem não se lembra do queocorreu ab navio franquis- •
ta «Cabo de Buena Esporan.
fca» quando an^bou ao Rio?Além de se negarem a des-carregá-lo, os portuários de-satracaram-no do cais. Nou-tra 'ocasião, 

quando da prisãodos seus líderes Joaquim José
do Rego e Manoel de Carva-fbo, os portuários da 2* e 3»Inspetorias entraram em gre-ve geral'até a libertação cie-les. Doutra feita, quando o

:¦ supérintedénte quis revobar
, o direito à rendição dos m0to~
ristas em 19à9, eles paralisa-ram- também o trabalho.. 3,hoje eles estão unidos para a
greve geral, para enfrentar
com decisão a repressão.çom
que Getúlio os ameaça.

as lutas no porto não
têm sido em vão, porque são
realizadas com nnidade «
orgr-teação. Nada. do que foi
conseguido até o presente
caiu do céu. Tudo foi obtido a
poder de lutas. ,

Quem não se lembra da
greve parcial de 9 dias reall-
zada em 3.952, das grandes as.sembléias de três mil ou mais
portuários que, muito embora
as manobras e ia ahüi'à'nsl-
gência d0 governo, redunda-ram na conquista do enqua-Iramento, efetivação da emer-
gência e dos 100 por centonas horas 'extraordinárias ?

Com o saldo de vitória 0das experiências anterioresapje os portuários não se pre-
2P«F-2. eles lutam com cal-wa E o que diz um traba-madw do armazém 18- -De>.
.ponde ^deles, da Adminisliraçao
do Porto, a .nbsso volta ao'trabalho. Se concederem j0_ qu*_
famíha, salário-espôsa, anuílação ria penalidade impostaao companheiro Damásio Z

.2„ 16:^oras- Fora disso/«ada feito. -Que os navios

O que vale no cais é a uni-
¦mo diante das manobras. doadminitítrador do porto e de
S«q"f ír íSsis na Pres^ên!
db Portn 

ã° dos s^WoreSao Partq, os portuários n&Ví
¦.-listarão suas reivindicações
porque Duque de Assis pas.sa mas, o que é permanente
t_ o que resolve o que se tor-
na cada vez mais sólida é &
organização dos trabn;lh,itdo«
res do porto.

"Hr *í
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Parlamentar Americana...
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E* um engano jMmsar que
nos pal«e« capUallHtnH exls»
;¦¦;.. - :¦> naa duas câmaras,
que o regime è apenas bl»
eamerai, como eles dizem,
compondo.se o poder legls»
laüvo de Câmara dos Depu-
».<|...s e Senado. Na reallrin*
de, existe* e funciona, In.
flui e decide uma terceira
câmara nos corredores das
assembléias legislativas, nos
gabinetes particulares dos
lideres de bancada, nos
banquetes o recepções, nos
Hcrltórlos dos burgueses
tmcllnhelrados. Em nosso
pais, Isto foi batizado, cm»
bora multo vagamente, de
«advocacia administrativa*.

Essa «advocacia admlnls-
tratlva» consegue leis, por»
tarlas e regulamentos 'que
favorecem os interesses de
determinados grupos. Um
exemplo bem conhecido é o
célebre «caso Cantlnho», que
fez a fortuna Ilícita dos fe-
rozes antl-comunlstas do
«Diário Carioca», Macedo
Soares. Danton Joblm & Cia.
Assim também são conse-
guidas modificações no tra»
çado de estradas e ferrovias
para valorizar certas terras
de certos fazendeiros, verbas
para a «construção» de açú-
des imaginários nos domí»
idos de algum senhor feudal
no Nordeste.

Nos Estados Unidos, que
servem de modelo para essa
corrupção oficializada, isso
«e chama «loblsmo». Esta
palavra vem de «lobby», que
significa ante-sala, corre-
dor.

Hoje em dia, essa terceira
câmara é comandada dire-
tamente, em nosso país, pela
embaixada americana. E' ela
quem orienta e paga as se»
Coes políticas dos jornais da
reação, que distribui as pfo»
pinas para obter votos par-
lamentares em favor do
câmbio livre, da Petrobrâs,
do acordo militar. E' ela
quem determina as decisões
da Cofap de modo que o au-
mento do preço e a distrl-
buiçSo da 'carne, por exem-
pio, sejam feitos de acordo
com os interesses doe frlgorí-
ficos americanos.

Nos Estado* Unidos, o
«loblsmo» está diretamente
ligado aos escritórios dos
grandes monopólios.

Eis alguns exemplos dos
jbltós negócios dos «lobis»
tasv.

Roberto Bemspeck, deiwui
de ser deputade durante vin*
te onajj, resolvou utilizar me-
Ihor ma influência e suas
relações, Ele tornm»*se oche-
fe dos «loblstas» da campa»
nhta de navegação aérea
«Air Transportation Associa-
tlon of América» com o sa«
1.1:1.. anual de 29.000 dóla*
rot.

O conhecido «loblsta» Sio»
ter, representante das Boi*
sas de cereais do Chicago,
Kansns City e MlnneapoIIs,
conseguiu certa vez que o
Congresso votasse umn lei
proibindo aos organismos
governamentais que cona»
trulssem, comprassem ou
alugassem silos ou elevado-
res para o armazenamento
de cereais. Isso era indls»
pensavel aos proprietários
particulares de silos e ele-
vndores para que mantlves»
sem o controle monopolista
do comércio de cereais, Im-
pondo preços baixos aos agri-
cultores e cobrando preços
altos nos consumidores. Por
esse «serviço», Sloter roce»
beu a ninharia de 34.000 dó-
lares.

A Associarão Americana
dos Mecânicos denunciou
que os «lobistas» da Asso-
ciação dos industriais ian
quês gastaram cem milhões
de dólares para. obter a
aprovação da lei Taft-Hart-
ley, a odiosa lei anti-operã-
ria que priva os trabalhado-
res americanos de todos os
seus direitos. E' claro que os
congressistas acharam o pre-
ço pago pelo seu voto bas
tante razoável, pois a lei foi
aprovada.

—(0)-

O «lobismo» é uma ativi-
dade legal e normal no cor-
rupto meio parlamentaramericano. Os «lobistas»
possuem seus estatutos, seu
quartel-general c seu esta-
do-maior em Vashington.
Dispõem de lugares «perma-
nentes» nos corredores do
Congresso, assistem às ses-
soes da Câmara e do Sena»
do e às reuniões cias comis-
soes técnicas. Oferecem
banquetes, recepções, bailes
e organizam as homenagens
«espontâneas* aos parla-montares e ministros.

O próprio «Board of Tra-de» (Ministério do Comer»cio) reconheceu publicamen.te que nada menos de 3.000monopólios atuam dessa

governo tinha abando
?nado Paris e se refugia-

do em Bordéus, enquanto
os alemães se aproxima-
vam dos subúrbios de Pa-
ris. O povo queria lutar e
pedia armas, mas o govêr*
no tinha medo de armar o

povo. Na dramática reunião de Bordéús, Weygand"lançava o último" trunfo para entregar a França ã

«* :>:-;>'
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A Casa Branca c o Capitólio ficam Juntos

forma sobre o Congresso. O
« Congressiona! Quarterly »
(Diário do Congresso) fixou
certa Vez em 1.383 o nume-
ro de «lobistas* registrados,
o que dâ mais ou menos três
«lobistas» por deputado ou
senador.

A revista «New Republic*
escreveu: «Somas enormes
em dinheiro são emprega-
dos para uso e gozo dos
membros do Congresso*. E
em 1946, sob a pressão da
opinião pública, o Congrcs-
so chegou a adotar uma lei
sobre os «lobistas» determi-
nando que as pessoas que
recebem 500 dólares ou mais
«para favorecer a aprova-
ção ou a rejeição rápida tíe
certas leis são obrigadas a
se registrar na secretaria do
Senador ou da Câmara e a
fornecer 6uas credenciais».

E' a oficialização pura e
simples do suborno como
instituição do modv» de vida
americano. E' claro que essa
lei continua no papel, ape-
sar de tudo. Porque os «lo-
bistas» sabem guardar o
mais estrito segredo profis-
sional, protegendo os nomes
de deputados e senadores e
não revelando as gordas gor-
jetas que eles recebem dos

trustes.
¦ Certos governos reacioná-

rios, que vivem agachados
diante dos guiehês ianques,
mantêm «lobistas* muitobem pagos em Washington:
Chiang Kai Chek, Tito eFranco pagam «lobistas»
que lhes encaminham em-

Os «lobistas»!préstimos.
funcionaram agora mesmo.;
com o escandaloso emprésti-j!
mo do Exlmbank ao Banco*
do Brasil para pagar os
atrasados comerciais,
altos juros arrancados
povo brasileiro.

comi!
do!;

vialik. vice-mlnistro do Exterior da URSS anunciou ao
encarregado dos negócios da embaixada americana que o
govêmo concordou em acolher o sr. Charles Bohlen como
embaixador americano em Moscou. Bohlen vem preenchei

Assim é .. polilicr. do t\o-\ « vaga aberta pelo provocador e espião Geoge Keenan que
bisiuo*. a terceira câmara.'! wi considerado «persona non grata» pelo governo soviéu-
Kia exprime com eloquên»' co' em virtude de suas agressivas o caluniosas atirmexões
cia a corrupçãc do sistema'< à imprensa americana na Alemanha Ocidental. Keenan
parlamentar burguês em ge¦'<'< prometeu st». maL «prudente» mas não pôde voltar a Mos.
ral e dos Estados Unidos em> cou-

O Departamento de Estado suspendeu de suas funções
o sr. Alíred Morton, chefe dos Serviços de Rádio-DUusão
da «Voz da América», estação do governo americano desti-
nada a mentir sobre a União Soviética. A medida está li<
gada ao alarme causado pela crise de ouvintes.

particular. Ela mostra a
venalidade dos- crepresen-;;
tantes do povo- a serviço
dos monopólios e dos incen->
diários de guerra, O «lobis- jjmo» demonstra o caráter de;!

classe, antipopular, da de-
mocracia do dólar e mostra
o que é o decantado modo
de vida americano.

A aprovação em primeiradiscussão do acordo militar
é a mais recente e crimino-

lar impediu durante largo|!
tempo que o suborno e chan-*
tagem. ianques fizessem pas
sar o acordo infame em pri-í
meira discussão. O Exim-!;
bank entrou com um em-!l
préstimo de 300 milhões deli
dólares para ajudar os «lo-!;
bistas» da embaixada ian-
qu:. Os traidores são com-
prados, afjnal é essa a sua
profissão. Mas o povo não}
se vende e não se rende.!!

. , '!Prosseguira com mais inten-!;
sidade e espírito ofensivo a
luta que acabará derrotan
do o acordo da traição.

Nos 4 Cantos do Mundo
ASSEMBLÉIA fflSBAL DA ON0

tto dto «i reiniciou suas sessões « Assembléia 6*m ms
ONU, A seisQo de rcat>ertnra durou apenas oito minutoã *><>.
po mais do qu eo tempo necessário para a letíum da Mpóenta-
mensagem de Butmhower que declara terem o» delegados ÍÜJ,i(1
grande oportunidade pura adiantar a causa da pas».

Sisenhoxcer procura causar a falsa imprcssüo de que traÀ
balha pela frna. Um doa principal* pontos na ordem do dut 4
o que se refere d cessação do fogo na Coréia, An véspera* dw
reabertura dos trabalhou da Assembléia Qctral da onu4 o*
agressor»:* americanos na Coréia reiniciaram sua hcdhHt<4
guerra bacteriológica contra an populações pacificas da Ooréid
do Norte 0 da Mandchttrla. Esses atas selvagens vieram ?»»»;
seguida a desncutrallznção da ilha chinesa da Formosa, pnr* f
te dos planos para atacar a China Popular a estwd<r o co«#
flito.

35/ ANIVERSÁRIO IM) EXKRCITO SOVUTICO

Transcorreu a 23 o 35.» aniversário do Exercito Soviético
e da Marinha de Guerra da URSS. A grando data foi" fcativa-
mente comemorada cm tôdn a União Soviética o cm vários ou-
tros pnlscs. O marechal Sokolovski, chefe do Estado-Malor do
Exército Soviético, publicou um artigo na «Pravda» cm que diz;

*0 povo soviético s^gue com segurança o camlnh0 traçado
pela grande Partido de Lênin o do Stálin paia a conscruçfto do
comunismo. Para a defesa do pais temos um exército pronto,
ao primeiro apelo do Partido Comunista, do governo da UniAo
Soviética, do seu chefe c comandante, o camarada Stálin. para
desferir golpes mortais contra qualquer agressor*.

EMBAIXADOR AMERICANO EM MOSCOU

SERIA O FI>1 DO «EXERCITO ElíROPEU»

ü

")s incendiárlos de guena de Washington reunharn seus sa*
têlites do Pacto do Atlântico Norte numa confvrvnda em Uuma.
O tquisling* De Oasperi, como dono da casa, tkxiJhes as boas
vindas e desejou-lhes êxito na tarefa. A tarefa é nada menos
que acertar os relógios para*que afinal saiu o chamado «crer»

sa façanha do «lcbismo^ no'! cito europeu». Com esse nome pomposo eles designam a horda
Brasil. A mobilização popu-'! apátrida de mercenários que, sob o comando do General Peste

Ridgway, deverá atacar as Democracias Ponulares e a União
Soviética. Com o expediente do «exército europeu» os ameri-
canos pretendem recrutar carne de canhão na Em opa e disfar*
çar o renascimento do exército yazista.

As negociações são feitas em segredo Mas é evidente que
as condições exigidas pelos «quislings» franceses, sob a pres-
são crescente do povo francês que não admite a ressureição da
Wchmarcht de Hitler, estão pondo o arranjo índecoroso em
perigo. Os próprios propagandistas de guena reconhecem que
cm lugar do êxito desejado por De Gasperi, essa reunião .«serio"
o fim do projetado exército europeu». Porque a luta dos povos
europeus pela paz cria enormes dificuldades para a solução
do impasse franco-álemão.

7h*cs&&
EGYMO SQmW

dizia êle — já estão nos Cam-

?'<¦- #:

I

Hitler.
Os comunistas

pos Eliseos.
A. chantagem seria pouco depois desmascara-

da, mas antes mesmo já haviam entregue a França
aos nazistas com o pretexto do comunismo, de cujas
fileiras sairia o maior número de mártires e heróis
da Resistência:

Este é um episódio de ontem, reavivado em nos-
sa memória nestas horas de traição em que se pre-tende entregar o nosso país a uma potência estran-
gcira também sob o pretexto do comunismo.

Insinuou-o já várias vezes esse Lavai de gra*vata escura que é o sr. João Neves da Fontoura.
Ou aprovamos imediatamente o Aoôrdo Militar
Brasil-Estados Unidos ou os comunistas terão ob-

do referido «acordo.»:
— «As nossas institui-

ções serão, desde agora
suficientemente garanti-
das».
Temos o gen. Weygand de
Gois Monteiro, os nossos
Petain, o nosso Lavai, prontos para conYjrfrmarl_o„crime^contra-a-Jeátria^Mag-

se engana «O Estado de S. Paulo» quando diz que o«acordo» é «um assunto que não nos deve mais preo-cupar». Deseja o «quisling» Júlio de Mesquita Filho
que o povo não fale mais nele, quem sabe para não \inquietar a consciência cios Judas, que esperam dor- *
mir tranqüilos.

Amarga Ilusão. Agora é que o povo sente mais
a necessidade de derrotar e derrubar o Acordo. Aaprovação do chamado Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos significa a guerra para. o nosso país.

E' o próprio jornal do sr. Júlio de Mesquita queafirma que o «acordo» nos traz «obrigações bélicas»,
mas que o Brasil é forçado a aceitá-lo para salvar-sé.

ANISTIA-A CRIMINOSOS DE GUERRA

Durante a guerra, os monstros nazistas fecharam 624
pessoas, homens, mulheres e crianças, na igreja da aldeia
francesa de Oradour. Depois ateavtm fogo ao templo. So-
mente uma das vitimas conseguiu escapar com vida, a sra.
Marguerite Houfrance. Entre os bandidos figuravam treze
franceses. Há poucos dias teve lugar o julgamento dos
canibais nazistas e dos seus lacaios, assassinos cruéis de
seus próprios irmãos franceses. As provas da acusação.fo»
vam esmagadoras.

Eis que o governo de traição nacional da França, con»
tínuador e sucessor dos monstros de Oradour, resolveu anis*
tiar os-13 traidores objeto do santo ódio do povo. Foi ia»
bricadà uma lei anistiando os «franceses» que serviram aos
alemães, sua polícia e suas forças de ocupação «à f&ça».
Essa lei foi feita de encomenda para salvar da justiça os
sanguinários assassinos de Oradour. Uma onda de protes-»
tos varre a França inteira. O grande povo francês verifica
que os novos Petain obedecem agora aos americanos, que
dão as mãos aos sobreviventes do nazismo derrotado. A
anüstia aos criminosos de guerra não salvará os bandidos,
que mais dia menos dia pagarão pelos seus crimes hedion-
dos. Ela estende a condenação aos vende-páteias do go«
vêrno.

UNIÃO ECONÔMICA CHILE-ARGENTINA

tido uma grande vitoria, preparando o assalto ao velho Pétain, «para salvar a França», entregando
poder, m dia 25 escrevia «O Estado de São Paulo», a aos seus algozes. E o que aconteceu depois deveimediatamente a,aprovação, em primeira discussão, dar calafrios aos «quislings» brasileiros.

Na presença dos seus ministros do Exterior, os presl*dentes Ibanez, do Chile, e Perón, da Argentina e que se en«
contra em visita àquele pas!, assinaram uma ata estipu*.

^ lando o prazo de 120 dias para concluir uma união econô*
O chanceler da Ultra-Gás não ousou a tanto, !» f S^S^Í! ?ois países' A a?a tem quatro í)on!os' PÍS1

- wuicu, s a adesão de outros países americanos e compromete os dotfl
governos a realizarem planos para coordenar a produfiã®e o comércio e impulsionar a industrialização* <

porque o argumento lembra em cores de tragédia o

otcjT-Trfl" .
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"Quem faz nascer a vida somos nós, por isso a queremos salva da guerra** — di
_A_ Uf** P. ** 39 r^» mm «« »—>'...

* W
AFedertigiO 

<le MuftitntA
do Brasil vem de divul-

gar uma «Carta às Mães»,
B' Este documento, vibran-
te e comovente, que trans-
crevemos abaixo:
«MÃES BRASILEIRAS»

lista 6 uma conversa de
mães, saída de dentro do
coração. Nossas palavras
são simples e francas por-
o.i v somos mães e sabemos
giitender-nos.

Por que devemos con-
rersar agora, unidas, falar
de nós e de nossos filhos?

Por que sentimos neces-
gidade de unir nossos co-
rações paia um protesto,
um pedido?

Por que o assunto des-
ta conversa nos toca tão
de perto, faz parte de nos-
sos trabalhos de casa, de
nossas aflições e pensa-
Dientos?

Porque é um assunto
muito sentido por todas as
mães pois se trata da vi-
da dos nossos "filhos. E
quando a vida de nossos
filhos está em perigo,
guando alguém os amea«-
ça, saltamos para protege-
los e sabemos morrer pa-
ra salvá-los. A nossa
maior gloria é vê-los viver,
pois são o sangue do nos-
so sangue, prolongam a
nossa vida, satisfazem o
nosso orgulho!

Quando uma mulher se
torna mãe, tem um filho
nos braços, amamenta-of^
acompanha-o desde os pri-"meiros movimentos até vê-
Io crescido, feito homem,
tudo isso significa o fruto
de sua dedicação, de suas
preocupações, de suas can-
ceiras. E é também um
dom de vida, uma alegria,
um triunfo. Por isso é que,continuando a vida cria-
dora do homem, a mãe é
também criadora da Paz.

Agora nos erguemos pa-ra impedir um perigo,
guardar os nossos filhos
contra uma emboscada de
morte! Estamos defenden-
do os melhores anos de
nossa vida! A infância, a
juventude, o futuro-'de
nossos filhos bem amados,
dignos do direito à felici-
dade e nunca, isso nunca,"descidos 

à sinistra obriga-
São de cair numa ciladafatal.
*0R QUE ARMAS EM

VEZ DE LIVROS?
Contra essa traição àstoaes, contra essa ciladaaos nossos filhos, contraessa conspiração, e esse

Perjúrio é que devemosuntf nossos corações, nos-sos apelos, nossos corposè nossa alma.
^ta é a razão de nossaconversa em torno de umassunto que nos toca tão
*ga a esmagar os nos-

Carta ás mães" a Federação de Mulheres do Brasil fc I

em
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«guando uma mulher »e torna mãe, tem mia filho nos braços, amiamenta-o, acompanlia-o desde os primeirosmovimentos até vê-lo crescido, feito homem, tudo isso significa o frnto de sua dedicação, de suas preocuoações, de suas canseiras. E é também um dom de vida, uma alegria, um triunfo. Por isso é que, continuando~, criadora do homem, a mãe é também criadora da Paz».-IJU

nossas lágrimas ao per-
guntar-mos: Que querem
fazer dos nossos filhos?
Que pretendem fazer de
sua juventude? Por que
não lhes dão livros em vez
de armas? Por que não
lhes oferecem trabalho em
vez de guerra? Por que
querem transformar os
nossos queridos filhos em
pobres, desgraçadas, des-
figuradas criaturas pára
sempre perdidas para nós,
roubadas ao nosso carinho
e ao nosso olhar?
UM ACORDO CONTRA

AS MÃES
E* o que querem fazer,

mães brasileiras, ao impo-
rem ao nosso povo um
acordo que chamam de
Acordo de Assistência Mi-
litar; Brasil-Estádos. ET
um acordo de guerra. E'
um acordo contra os nos-
sos lares, principalmente
contra -os-nossos filhosv-
Aprovado esse arôrdo |i-r
cará o Brasil obrigado' á

tiinos para a guerra da Co-
réia, ou para qualquer ou-
tra guerra-em que se en-
volvam os Estados Uni-
dos. Para cumpri-lo deve-
rão ser gastos muitos mi-
lhões de cruzeiros, todos
pagos pelo nosso país.

Como o nosso governo
conseguirá esses milhões?
As nossas fábricas passa-
rão a produzir para a
guerra, como já é o caso
de Volta Redonda que em
vez de produzir aço para
a construção de trilhos
para as nossas estradas,
de máquinas agrícolas pa-
ra a nossa lavoura, produz
obuses, chapas para tan-
quês de, guerra, etc. Isso
diminuirá a produção dos
artigos necessários à vida
:dd povo. Ás despesas mi-
litáres serão aumentadas.

; Virão para o nosso Brasil
chefes militares america-
nos para comandar nossa
Marinha, nosso Exército,
iíòssa' Aeròn:âtítícaV'v'yirá

funcionários americanos
civis e militares para con-
trolar toda a vida de nos-
sa terra. Esses homens vi-
rão para aqui dar ordens,
escravizar-nos, e serão pa-
gos por nós. Em conse-
quência de tudo isso, os
impostos e os preços de
todos os artigos de primei-.
ra necessidade serão aii-
mentados.

Em vez de dinheiro pa-
ra construção de escolas
para os nossos filhos, o
acordo obriga o nosso país
a desviar grande parte das
nossas rendas para pagar
as despesas de manuten-
ção de tropas americanas
no Brasil e para custear
armas, envio de soídaclos
e abastecimento pára a
guerra^ u fíi

de extrairmosEm vez
as nossas

icenstruir
riquezas para

enviadas, pelo acordo ao
consumo da guerra, paralucro único e farto dos ne-
gociantes da .guerra.

Um quilo de carne que
vá para a guerra há de
faltar-nos na nossa mesa.
Uma peça de tecidos des-
tinada à carnificina é pa-no que falta aos nossos fi-
lhinhos, é véu que há de
faltar às noivas, é mais
nudez, mais miséria e"abandono 

para milhões de
crianças brasileiras.

E mais do que isso, além
de tirar-nos o pão, aumen-
tar as nossas dificuldades,
querem arrancar-nos nos-
sos filhos! Já não se con-
tentam com a escassez da
água, da luz, do transpor-
ite. Em aumentar o preço

, do pão, do açúcar, do ar-¦i roz, : do feijão, do leite»
..Querem; completar o nosso

ma^ern^dídès, sofrimento,,) tirando-nos os
nossos filhos.creches; colégios, "jardins , „,

de: Jnfâhcia,°escoíàs 'prb - '4-E:.;por: isso^cp^conv^ \
hamtaçoes l)a

mWtíM, agora, como ho foi
eemon conhecidas. deacV
jundo que a nossa imião
do mães seja a maior bar>
reii-o contra a guerra, a
maior forca de paz, patlih ",.,lir que esso licofSfe
eojrt nprovado o ass^urat^.

i m nossos filhos a Moa t
quo tem direito c uio a'
morlc na Coréia ajtjue^oa
obriga o acordo de? «mana
e traiçoeiro. . V .
ÉSÊÉA DESGRAÇA PODR

8HJR IMPEDIDAl;
iyúi que, mio nps unirj

mm paia evitar essa cíes*
graç»? Por que deixar que
m nossos filhps sejam le*
víuioa pelo engano, pelamentira,- pela violência?
Mâo e não! Seria traí-losl^
Sferí4 trair o sagrado senP
timonto da maternidade,1
so ficássemos passivaSjf
Inertes caladas diante da
trui»;âo e da ameaça, .

Mães brasileiras: '
Unamò-nos! E' o qué

nos' i)ede o- nçsso coraçãcj
de mães, acima cie potítK,
cas ou de quaisquer outro^
interâsses* .,.;•, 4:

Façamos• =oai nossos Co»
mitês; de Mães para a de*;
fcsa cios nossos filhos!

Vamos contar às nossaa
amigas e conhecidas o que
sabemos sobre esse açor»
do, pois não há quem seja
ca pa z de perma necer niu-
do e parado depois de, o
conhecer. á

Pacamós do amor iméit»
so que dedicamos aos idsv1
sos filhos, uma barre;:ra
que os traidores de nossd
(juerido país nã.o possam
transpor. O. r g an izemo>
nos na Federação de Mu*
lheres do Brasil, ao lado
de milhares de mulheres
que ali trabalham pela fe«
licidadc. das mulheres ú
da.s crianças brasileiras^ j
«QUEREMOS A VID^:'

TRIUNFANTE!» >i
Apoiemos' e participe?^

iiios das Assembléias Rejj
gionais Femininas a reaHç
zarem-se dia 20 de raarsoJ
respectivamente, em Saí
Paulo, Niterói, Recife (ff
Fortaleza., em preparaçãit
ao CONGRESSO MI
DIAL DE MULHER]
marcado para junho piximo na Dinamarcar ,

Que a força do noss
amor, 4o nosso carinho
mães i faça deter a ameaç?
guarde a ¦ vida. dos nosse
filhos. Basta de guerrí
basta de luto, basta
tanta dor por tanto fil
morto e mutilado. Queifaz i,nascer: a vida some
nós,; por isso: a, quereme
«alva da guerra, isenta c
perigo», triiuif ante!
.,; -Wtflma$o\ .de. Mulher^'i'»9o/Biasil»rf tj:íijj íj!) I :M

f0M M 0s) siíbtittúros sãou
vclaréda^ãoi1 -i: 'v; ,rt' • ;'

ST
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corações e a provocar entregar milhares de seus também uma legião de ratas, essas riquezas são Rio, 28-2-1953 ;jjr VOZOPESRÂRIA iç Pag. í|
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Â Flama da Luta Cont ra o Acordo Militar Empolga o Rio Grande do Sul
W *%»»

f I)

pompa», oa troTadoret não faltam a qualquer £*aa-
d« ffíita popular Com extraordinária pjrosença do ou*
plrito o rica inspiração eles lmprovbam voraos caden-

Ioa, os modr bolor, e simples, em tomo do motivo íestfl
fado. Na sua poeida falam das façanhas mala admiradas*

ram ao ridículo extremo os Inimigos do povo, exaltam ar
iGrkw do passado No comicio de Uruguaiana ilti üteram

OMtai

£u só defendo o meu châoi
P'rn Coréia eu não vou não. ,m

Não sou carne de canhão ^P*ra brigar p'ra amcíicano,,» »

Os versos iam saindo, cm cada um a denominação ff*
jfentiiHvel. Dozenas, centenas de glosas, traduiindo numa
Itaguagem entusiástica os sentimentos profundos de povo
rjaticho contra o Acordo Militar. Pouco depois, milharei de
j^yiuoa», dominadas pelo mais puro íorvov patriótico, so

rlomoravam o local do comicio. Falaram os oradores pro
icrdoa, mas não apenas estes. Do soio da multidão po-

lart-i pediam a palavra e discursavam também. Um an-
ffio alquebrado pelos anos, erguia a mão ossuda ¦ n.nu
lando um jornal. Queria falar. Subiu ao palanque e

4(jrbrlu o jornal. Era um exemplar do «Correio do Povo», ór-
k/& roacionário da imprensa gaúcha, Com voz tremula de
Mmoção, o velho pôde ler o telegrama de Washington. In-
•formava que mais de 30 mil soldados americano Já haviam
tiiefiertado para não ir morrer na Coréia. mE* por isso, meu3
amigos — concluiu com os olhos marejados — que eles
•querem soldados brasileiros 1> Tempestuosos aplausos aba-'Serram .suai palavras.

« Essa manifestação de Uruguaiana. impregnada do mais
trutêntico sentimento popular, não é contudo, um fato iso-
dado no Rio Grande do Sul. Quem passa por Porto Alegre,
Krechim. Cruz Alta, Santa Maria, Passo Fundo ou outras
Óidades gaúchas poderá sentir nas vibrantes inscrições mu-
#eris, como nas conversas com pessoas simples, que a r-^pul-
$ia ao Acordo da traição está no sangue do povo.

m QUE O CADEM E'
FAVOR DO ACORDO?

j Bem próximo à sinistra e
flBcura mina de Aeroio dos Ra-
loa, em S. Jeronimo, realizou-
He uma reunião para debate do
jftüeôrdo Militar. A despeito das
Rmeaças do CADEM, dezenas
He mineiros compareceram, ai-
«uns deles já velhos e aposen*
S»dos aos 30 ânus de idade,
tepenas. Chegaram à conclu-
tók) de que o Acordo nada lhes
íraria do bom. Pelo contrário,
j&G patrões do CADEM, estes
Wim, é que teriam abertas as
possibilidades para auferir
feaaiores lucros e redobrar a
)§sxploraç.;"lo dos mineiros, com

aprovação do infame do-
imento. Não só se pronun-

laram contra o Acordo, como
«ganizaram uma comissão na

ina para dar à luta um ca-
«ator permanente e sempre
Biais elevado,
( Em Livramento, onde o fri-

gorifico «Armour* suga o
sangue e as forças de milha-
res de oporários, o Sindicato
dos Trabalhadores na Indus-
U'ia do Frio e todos os demais
Sindicatos participam ativa-
mente da campanha contra o
Acordo, apoiam a Comissão
Municipal e ajudam na organi-
zação das comissões nos bairros
e empresas para lutar polo
mesmo objetivo. Em recente
ato público ali realizado, os-
trabalhadores do frigorífico,
que fica afastado da cidade,
asseguraram seu compareci-
mento alugando vários cami-
nhões para transpox-tá-los. A
circunstancia de a reunião ha-
ver sido promovida à noite não
os deteve.

Também nos Sindicatos de
Poeto Alegre, ao lado dos seus
problemas específicos, os tra-
balhaderes debatem calorosa-
mente o Acôi'do e votam ener-
gicas resoluções de repudio ao
pacto guerreiro.

{ PS BRAVOS FERROVIÁRIOS DE SANTA MARIA
\ 

'Çfite significa a guerra para'&8 ferroviários? São as horas
hxtra-s de trabalho, as jornadas
pe SO, Ifi e mais horas, confor*
*ne às necessidades militares, é
m eaorificio de qualquer reivin-

principal centro f cr romaria do
Rio Grande do Sul, os traba-
lhadores se entrosaram e de*
senvolvem a campanha. Nos
bairros operários da cidade,
os ferroviários convidam ami-'pitaçâo em nome do esforço de gos e vizinhos e realizam pa-

guerra. Oa ferroviários gau- lestras em suas próprias ca-íph-os sofreram tudo isso e mui'
m> coisa mais durante o ultimo
ponfUlo. Faz pouco tempo. E',
ffiois, compreensível que eles se
wponham com tanto vigor ao
%oordo Militar, que é um àcor-'$<? de guerra.

. Bm, Santa Maria, que ê o

sas sobre o Acordo. Os comi-
cios e manifestações públicas
contam com a presença e o
entusiasmo dos ferroviários. O
demagogo e traidor Brochado
da Rocha passou mal quando
de sua ultima estada em Sta.
Maria.

Organiza-se o povo gaúcho para participar da próxima
Convenção Nacional

Km nosso pato, os campo*
nexos sAo sempre lembrado»
pelos generais faaclutna qunn-
do no trata do arrebanhar
carno para canhão. Kntrctun-
to em Erechim tropeçariam
em forte resistência, se o
tentassem. Naquele munlcl-
pio gaúcho, cujas terras silo
trabalhadas por colonos de
mais do vinte nacionalidades
ou seus descondentes, reoli-
zou-se um grande comicio
contra o Acordo Militar. Pra*

.ticamente toda a cldr.de —

muitos milhares de pessoas— participou da manifesta»
çilo. A Liga Camponesa do
norte do município se fez
representar. E doado a vea-
pera do comicio começaram a
chegar camponeses para as*
«latir ao ato. Vinham do ca.
minhao, a pé, a cavalo, por
todos os meios. Depois des*
sa manifestação núo pode
haver duvida quanto aos sen*
t|ré-:»tos do covo em relação
ao Acordo Militar.

DEFENDEM 0 QUE TÊM DE MAIS SAGRADO
As palavras são sibilinas:

«... proporcionar forças ar-
manas as ftaçoeg unidas».
Estão no preâmbulo do Ator-
do Militar. Apesar disso, não
coiuicguem enganar o coração
das mãos gaúchas, r-.ias sa-
bi-m e sentem o que isto repre-
senta. Na Coréia é sob o no-
mo da ONU que Og americanos
fazem a guerra. «Forças ar-
madas para as Nações Um*
das» é o mesmo que tropas do
Hrnsil para a Coréia. As mu-
Iberos gaúchas so erguem con-
tra o Acordo, demonstrando a
mesma bravura com que par-
ticiparam das lutas de agosto
último contra a carestia o a-
política de guerra do governo.
Agora, elas defendem o que
possuem de mais sagrado: a
vida de seus filhos.

No grande comício de l'ôr-

to Alegro, a 15 do janeiro, a
ara, Udith Saldanha, preai*
dente da Federação do Mulhc-
rca do R. G. do Sul falou da
apreensão dns mães diante do
Acordo e sua determinação do
não permitir que cie passo.
Em Caxias do .Sul. expressiva
manifestarão foi realizada por
iniciativa da União Feminina
local. Em Uruguaiana. Ere-
chim, Kiu Grande, Bagé e ou-
trás cidades as mulheres par-
ticipam da campanha, coletam
assinaturas contra o Acordo,
organizam comissões de luta,
lnspirauas no nobre exemplo
de Angelina Gonçalves, a he-
roina tombada na manifesta-
ção rio 1* de maio de 1050 em
Kio Grande, as mulheres gau-
chás defendem com obstinação
e bravura a vida de scu8 fi-
lhos. /

tuna moção contra o Ácâr«
do, manUrstaram-se no me*.
mo sentido o» do Santa Ma-
ria, Santiago do Boqueirão.
de Pelotas. Esta ultima, )un-
t.iiin-Mtr com HK do Ilom
Jesus, Crux Alta. S. Gabriel

e Taquara, dirigiu um apô-
Io a toda* as demais ('uma-
ias do Estado para que vo-

nhàm engrossar a corrente
patriótica.

Km Hagé foi de um lider
udonista que partiu a mais
veemente condenação à ati*
tude fascista do general che-
fe do destacamento local,
cercando a praça onde se

cerorta realt,a* ura at> pbliro e também a residamdo monsenhor Costablh, H .
pollto. então em vlay<.m mRio. A atitude fascista do f0|
qualificada como afronta *
população de Bagé. Atinai
ato se realizou dopols, ca
grande comparecimento. EmCrur Alta, a seção municinit
do Partido Libertador voto"!moção de ropuisa ao Acordo,Muitos outros exemplos po*doriam ser enumerados 49
preíoitos, dirigentas políticos,de personalidades que ac > ai-
panham o povo na luta po,tnotica.

1
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UMA CAMPANHA DE MASSAS
Para os americanos e seus

agentes da camarilha de
Vargas o ideal seria fazer
aprovar o acordo silenciosa-
mente. A vigilâncic. popu-
lar frustrou esse intento.
Tampouco, podem' agora im-
pedir que a luta se desen-
volva. É que o caráter de
massas da campanha as-
segura sua legalidade. No
centro mesmo da capital
gaúcha, alguns beleguins
tentaram prender um gru-
po de senhoras que colhia
assinaturas contra o pacto.
A pronta solidariedade de
populares, entre os quais
oficiais e soldados do Exér-
cito, logo se manifestou.

Em Cruz Alia, o prefeito
e o delegado de polícia,
dois fascinpras, prenderam
alguns coletores de assina-
turas e os processaram pela
nova lei de segurança. O '
Juiz local, dr. Augusto
Uflacker, mand.j. libertar
os cidadãos presos, deçla-

r a n d o que se tratava d»
uma campanha patriótica e
que eles estavam cumprin-
do com um dever qívico.
Nessa mesma cidade, a po-
lícia premeditou um mas-
saere quando da realização
de uma conferência do ve-
reador AristHes Saldanha;
O teatro local estava lotado.
Os beleguins, inicialmente,
cortaram os fios da emisso-
ra que irradiava a sessão e
uma malta de policiais in-
vadiuo recinto. A disposi-
ção do povo, porém, obrigou
os fascinoras a recuar e a
abandonar seus planos si-
nistros. A despeito da poli-
cia, o povo assegurou a li-
berdade de reunião e prós-
seguiu o ato.

Oficiais de diferentes gra-
duações e soldados do Exér-
cito têm assistido a mani-
festações públicas contra o
Acordo no Rio Grande do
Sul.

FICAM AO LADO DO POVO
A luta de massas pela re-

jeição do Acordo desperta o
sentimento patriótico de to-
das as camadas da popula-
ção, que se vão engajando
na luta. Numerosos depu-
tados, vereadoras e líderes

de diferentes partidos no B.
G. do Sul têm tomado posi-
ção patriótica na campanha.

OS TRAIDOIÍKS PASSAM MAL
Dest/raçadumcnte, no Rio Grande do Bul há taintêm ft(jum traidorc*. que so venderam por 30 dinheiros d JSmbaifiuUAmertisza v apoiam o Acordo Militar. São muito powi»â Isão sobretudo covardes. Eis os nomes do alguns deles: BroctSida Roca foi o requerimento que apressou na Câmara a tvJo seu esforço svrvil para fazer aprovar o Acordo. De Bro, u~2da Rocha foi o requerimento que apresso «na Câmara a tttfej

çdo do Acordo e é também conhecida a fiddidado can>:<nFernando Ftrrari quando está em jogo o interesse o seu.* htrOcs ianques. Já chegou a ponto de tentar agredir na Cávmro patriota Roberto Morena, intrépido lutador conra o A'ónlNas recentes férias do Parlamento, foram ao Sul rever o* elétores, contar-lhes as mentiras de costume. Em Santa Mar„Brochado da Rocha, que conseguiu se eleger na garupa 1demagogiu getulisla, iludindo os eleitores, entre os quais í«rfcdos ferroviários, foi encostado à parede quando comissôit, d
próprios ferroviários c de senhoras exigiram dele que votasconra o Acordo. O traidor bufou, tratou de negacear, sem <ragem de confessar que 6 pelo regime de guerra para os liroviúrios, que é favorável ao envio para a morte dos filhos
quclas mulheres a quem ele enganou na campanha eleitoRcptado para diversos debates públicos sobre o Acordo, fugacovardado. Passou mal 0 traidor Brochado. Outro tanto lisucedeu em Porto Alegre, Bagé, Rio Grande, inquirido poi tivereador sobre o Acordo, Brochado, com todo o cinmno <?iDeus lhe deu, declarou que não conhecia o assunto. Assim «1os deputados da Embaixada Americana. Vivem e viverão ca.vez mais escorraçados pelo povo que não tardará em aeert
contas com eles,

A casa do traidor Ferrari, em Porto Alegre, foi marcada 1
piche pelos patriotas. E Flores da Cunha começa a encontra
oposição à sua atitude vende-pátria dentro do próprio lar: se
filho, o pariota José Bonifácio Flores da Cunha, apoiou eticipou do comício-tSanta Maria contra o Acordo Militar».

Positivamente, as últimas férias parlamenares não pode*ter deixado saudades a esses traidores da Pátria.
EM MARCHA PARA A CONVENÇÃO NACIONAL |

O que se passa no Rio Grande do Sul é bem o índic
do estado de espírito de milhões de L-vasileiros, de todo
os pontos do país, que não conseguem sopitar sua indiglnação diante da vergonha, da ignomínia do Acordo Milij
tar. As manifestações realizadas no sul como em todo i
Brasil são a prova mais evidente de que as massas estãfldispostas a lutar para tornar impossivel sua ratificação a
tfcar da cabeça dos americanos e seus lacaios qualqueipretensão de aplicá-lo. Os gaúchos, como os brasileiros dl
muitos outros Estados, quando se organizam em comissãoestaduais, municipais, de bairro de empresa, etc, demonsjtram que as massas podem derrotar o Acordo pela luta <
ganizada. No próximo dia 14 se instalará nesta Capital -.
Convenção Nacional contra o Acordo Militar. Se essa Cou|
venção exprimir o sentimento já demonstrado pelas mas
em todo o país e contar com o apoio organizado dos difer
tes setores da população, poderá constituir-se num golfdecisivo contra o Acordo Militar. O fato de ter sido si

n, . ,„ t aprovado em primeira discussão na Câmara, se de um 1
Qumzs deputados apoiaram do agrava o perigo de sua aprovação, por outro torna »*
lãír£°nZ6 ™ ?e?re; visivel para as mQssas a necessidade de derrotá-lo. Os 301Alem da Câmara Municipal milhões de dolai.es podem comprar alguns parlamenJarg;Capital, que aprovou desfibrados, mas não a consciência do povo
da

Bi sf^Miiilii&lí&fei mmmmm mmm*A participação dos jovens gaúchos Ia
,:, geito pela juventude gâucha destacou a que se vê 

"acima: 
o jurfsMulàí^ veem-sé:j> advogado âo Aeôrdoj JoMá Neves

. 
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a?'verdadeiro sucesso,


